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RESUMO 
Desde a criação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), o Brasil depara-se 
com desafios para alcançar os objetivos propostos no que concerne à gestão desse tema. Entre 
as consequências da dificuldade na implementação efetiva da PNRS, observada, por exemplo, 
pela disposição inadequada de resíduos sólidos, encontram-se contaminação ambiental, 
impactos na saúde pública e na saúde do ambiente. Diante disso, torna-se necessário propor 
medidas criativas para a resolução dos problemas gerados por todos os atores envolvidos. Um 
dos segmentos em que se pode atuar para diminuir os impactos ambientais dos resíduos sólidos 
compreende o setor de eventos de diversos tipos, que geram pontualmente quantidades 
expressivas de resíduos, e que são muito comuns na sociedade, trazendo, então, a necessidade 
de administrar o que é gerado de maneira mais eficiente. Assim, a pesquisa objetivou, por meio 
da sistematização e análise de projetos de gerenciamento de resíduos sólidos em eventos 
festivos universitários realizados por uma empresa júnior, gerar informações que podem ser 
úteis ao aprimoramento de projetos de mesma natureza. Para isso, foi utilizada uma combinação 
de metodologias, envolvendo análise das etapas de elaboração e de implementação do projeto; 
caracterização e quantificação gravimétrica dos resíduos gerados nos eventos; realização de 
oficina para identificar os pontos fortes, as oportunidades, as fraquezas e as ameaças 
(metodologia FOFA) em torno do projeto, de acordo com a perspectiva dos membros da 
empresa júnior que atuam ou atuaram nos projetos de gerenciamento de resíduos sólidos; 
entrevistas com os contratantes do serviço, para conhecer a sua percepção acerca dos projetos 
realizados; e questionários “on-line” aplicados entre o público participante dos eventos, a fim 
de investigar suas percepções sobre o projeto e como são observadas as ações implementadas 
pela empresa júnior. Como principais resultados, entre os pontos positivos da implementação 
desse tipo de projeto, estão a sensibilização ambiental de atores envolvidos no processo, o 
encaminhamento de mais de 400 kg de materiais recicláveis para a reciclagem e a visibilidade 
da empresa dentro da universidade; entre os pontos negativos, encontram-se deficiências na 
comunicação e nos treinamentos oferecidos, bem como necessidade de melhorias nas 
metodologias utilizadas nos projetos. Em conclusão, entende-se que esse tipo de projeto possui 
relevância social, pois contribui para que menos resíduos precisem ser coletados pelas 
prefeituras locais, gerando economia ao poder público e melhoria da qualidade ambiental local. 
Dessa forma, é importante que sejam direcionados esforços para seu aprimoramento contínuo. 
 
Palavras-chave: Lixo zero. Empresa Júnior. PNRS. Metodologia FOFA. Análise de conteúdo. 
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ABSTRACT 
Since the creation of the National Solid Waste Policy (PNRS), Brazil has faced challenges to 
achieve the proposed objectives regarding the management of this theme. Among the 
consequences of the difficulty in the effective implementation of the PNRS, observed, for 
example, by the inadequate disposal of solid waste, are environmental contamination, impacts 
on public and environmental health. Therefore, it is necessary to propose creative measures to 
solve the problems generated by all the actors involved. One of the segments in which is 
possible to take action to reduce the environmental impacts of solid waste comprises the sector 
of events of various types, which occasionally generate significant amounts of waste, and are 
common in society, thus bringing the need to manage the generated solid waste more efficiently. 
Thus, the research aimed, through the systematization and analysis of solid waste management 
projects held by a junior company in festive university events, to generate information that can 
be useful for the improvement of projects of the same nature. For this, a combination of 
methodologies was used: analysis of the stages of the projects design and implementation; 
gravimetric characterization and quantification of waste generated at events; conduction of a 
workshop to identify the strengths, opportunities, weaknesses and threats (SWOT analysis) 
around the project, according to the perspective of the junior company members who work or 
have worked on solid waste management projects; interviews with service contractors, to get to 
know their perception about the projects carried out; and “online” questionnaires applied among 
the public that have participated the events, in order to investigate their perceptions about the 
project and how the actions implemented by the junior company were perceived by them. As 
main results, among the positive points of the implementation of this type of project, are the 
environmental awareness of actors involved in the process, the routed of more than 400 kg of 
recyclable materials for recycling and the company's visibility within the university; among the 
negative points are deficiencies in communication and training offered, as well as the need for 
improvements in the methodologies used in the projects. In conclusion, this type of project has 
social relevance, as it contributes to less waste that needs collection by local city halls, 
generating savings for public authorities and improving local environmental quality. Thus, it is 
important to make efforts towards its continuous improvement. 
 
Keywords: Zero Waste. Júnior Company. PNRS. SWOT Analysis. Content analysis. 
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RESUMEM 
Desde la creación de la Política Nacional de Residuos Sólidos (PNRS), Brasil ha enfrentado 
desafíos para lograr los objetivos propuestos en la gestión de este tema. Entre las consecuencias 
de la dificultad en la implementación efectiva del PNRS, observada, por ejemplo, por la 
disposición inadecuada de residuos sólidos, se encuentran la contaminación ambiental, 
impactos en la salud pública y ambiental. Por tanto, es necesario proponer medidas creativas 
para solucionar los problemas generados por todos los actores involucrados. Uno de los 
segmentos en los que es posible actuar para reducir los impactos ambientales de los residuos 
sólidos es el sector de diversos eventos, que ocasionalmente generan importantes cantidades de 
residuos, y son comunes en la sociedad, trayendo así la necesidad de gestionar los generados. 
Residuos sólidos de manera más eficiente. Así, la investigación tuvo como objetivo, a través de 
la sistematización y análisis de los proyectos de gestión de residuos sólidos que realiza una 
empresa junior en eventos festivos universitarios, generar información que pueda ser útil para 
la mejora de proyectos de la misma naturaleza. Para ello se utilizó una combinación de 
metodologías: análisis de las etapas del diseño e implementación de los proyectos; 
caracterización gravimétrica y cuantificación de residuos generados en eventos; realización de 
un taller para identificar las fortalezas, oportunidades, debilidades y amenazas (análisis DAFO) 
en torno al proyecto, de acuerdo con la perspectiva de los integrantes junior de la empresa que 
trabajan o han trabajado en proyectos de gestión de residuos sólidos; entrevistas con contratistas 
de servicios, para conocer su percepción sobre los proyectos realizados; y cuestionarios 
“online” aplicados entre el público que ha participado de los eventos, con el fin de investigar 
sus percepciones sobre el proyecto y cómo fueron percibidas por ellos las acciones 
implementadas por la empresa junior. Como principales resultados, entre los puntos positivos 
de la implementación de este tipo de proyectos, se encuentran la conciencia ambiental de los 
actores involucrados en el proceso, el encaminamiento de más de 400 kg de materiales 
reciclables para su reciclaje y la visibilidad de la empresa dentro de la universidad; entre los 
puntos negativos se encuentran las deficiencias en la comunicación y capacitación ofrecida, así 
como la necesidad de mejoras en las metodologías utilizadas en los proyectos. En conclusión, 
este tipo de proyectos tiene relevancia social, ya que contribuye a reducir los residuos que 
necesitan ser recolectados por los ayuntamientos, generando ahorros para las autoridades 
públicas y mejorando la calidad ambiental local. Por tanto, es importante hacer esfuerzos para 
su mejora continua. 
Palabras-clave: Basura cero. Empresa junior. PNRS. Metodología DAFO. Análisis de 
contenido. 
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O apanhador de desperdícios 
 
Uso a palavra para compor meus silêncios. 
Não gosto das palavras 
fatigadas de informar. 
Dou mais respeito 
às que vivem de barriga no chão 
tipo água pedra sapo. 
Entendo bem o sotaque das águas 
Dou respeito às coisas desimportantes 
e aos seres desimportantes. 
Prezo insetos mais que aviões. 
Prezo a velocidade 
das tartarugas mais que a dos mísseis. 
Tenho em mim um atraso de nascença. 
Eu fui aparelhado 
para gostar de passarinhos. 
Tenho abundância de ser feliz por isso. 
Meu quintal é maior do que o mundo. 
Sou um apanhador de desperdícios: 
Amo os restos 
como as boas moscas. 
Queria que a minha voz tivesse um formato 
de canto. 
Porque eu não sou da informática: 
eu sou da invencionática. 
Só uso a palavra para compor meus silêncios. 
Manoel de Barros 
 
1 Introdução  
 
1.1. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
 
A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), foi instituída no Brasil conforme a 
Lei n.º 12.305, de 2 de agosto de 2010 (BRASIL, 2010a), regulamentada pelo Decreto n.º 
7.404/2010 (BRASIL, 2010b). A PNRS reúne princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes, 
metas e ações a serem adotados pela União isoladamente ou em parceria com Estados, Distrito 
Federal, Municípios e particulares, visando a gestão integrada e o gerenciamento 
ambientalmente adequado de resíduos sólidos, além de estabelecer responsabilidades dos 
geradores, do poder público e dos consumidores. 
A PNRS surgiu como uma necessidade de regulamentação da área de resíduos sólidos 
e, também, como uma forma de tornar obrigatória a participação social no processo de redução 
2 
de impactos ambientais gerados pela grande quantidade de resíduos dispostos no ambiente, 
geralmente, de forma incorreta.  
De acordo com o Capítulo II da PNRS, Art. 3.º, entendem-se por resíduos sólidos: 
 
material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em 
sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado 
a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em 
recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou 
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível (BRASIL, 2010a, 
p.11). 
 
Ainda, a lei estabelece a diferença entre resíduo e rejeito1: resíduos devem ser 
reaproveitados e reciclados e apenas os rejeitos devem ter disposição final. Isso porque um dos 
objetivos fundamentais estabelecidos pela Lei n.º 12.305 é a ordem de prioridade para a gestão 
dos resíduos, que deixa de ser voluntária e passa a ser obrigatória: não geração, redução, 
reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente 
adequada dos rejeitos (MMA, 2012). 
Os impactos ambientais e sociais associados à disposição inadequada dos resíduos são 
a degradação do solo, o comprometimento dos corpos hídricos, a intensificação de enchentes, 
poluição atmosférica, proliferação de vetores, obstrução de vias públicas, alagamentos e 
enchentes em períodos de chuvas, aumento dos gastos públicos com limpeza urbana, 
desvalorização de imóveis, prejuízos ao turismo, entre outros (BESEN; JACOBI, 2011). Sendo 
assim, os danos à saúde pública e ao ambiente pelo descarte inadequado de resíduos sólidos são 
consideráveis e, muitas vezes, irreversíveis, acarretando alto custo para a sociedade. 
 
1.2 Geração de resíduos sólidos 
 
A geração de resíduos sólidos2, de todos os tipos, ocorre todos os dias, 24 horas por dia, 
e em qualquer lugar do mundo, independentemente de classe social e cultura, seja no local de 
trabalho, nas residências, em passeios, em viagens, na escola, nas compras de supermercado, 
 
1 Rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação por 
processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 
disposição final ambientalmente adequada (BRASIL, 2010a).  
2 Com base na PNRS (Artigo 13), os resíduos sólidos podem ser classificados quanto a origem: urbanos, 
comerciais, domiciliares, industriais, agrossilvipastoris, de limpeza urbana, de saneamento básico, de serviços da 
saúde, de serviços de transporte, de construção civil e de mineração (BRASIL, 2010a, p.16) e quanto à 
periculosidade: resíduos perigosos e resíduos não perigosos (NBR-10004), sendo que as classificações têm como 
objetivo principal indicar a necessidade de gerenciamento diferenciado e específico para os diversos tipos 
existentes.  
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nas indústrias, em casa etc. O avolumamento de resíduos sólidos nas cidades também está 
atrelado ao intenso processo de urbanização e crescimento populacional, que se juntam ao 
avanço tecnológico e a busca intensa por um desenvolvimento econômico e hábitos de consumo 
cada vez mais acelerados.  
De acordo com o Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, publicado pela Associação 
Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE, 2019), foram 
geradas, em 2018, 79 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos no Brasil, sendo que, 
destas, 59,5% (43,3 milhões de toneladas) tiveram a destinação adequada em aterros sanitários3, 
enquanto que o restante – 40,5% (29,5 milhões de toneladas) – foi despejado em locais 
inadequados por 3.001 municípios; esses locais inadequados são os lixões ou aterros 
controlados, que “não contam com um conjunto de sistemas e medidas necessários para 
proteger a saúde das pessoas e o meio ambiente contra danos e degradações” (ABRELPE, 2019, 
p.11).  
Ainda, de acordo com a Abrelpe (2019), houve melhora quantitativa e qualitativa na 
cobertura de coleta de resíduos sólidos no Brasil nos últimos anos; entretanto, este avanço ainda 
está muito aquém do necessário, e esses avanços não devem disfarçar que o setor ainda é 
precário. A PNRS, em 2010, estabeleceu que, até agosto de 2014, o Brasil deveria estar livre 
dos lixões, mas, ainda hoje, cerca de 8% do lixo produzido em território brasileiro (6,3 milhões 
de toneladas) não são coletados e 40% do lixo coletado é descarregado em aterros controlados4 
ou lixões5. A região Sudeste, a mais populosa do Brasil, é a que mais produz resíduos e a que 
mais coleta (98,1% dos resíduos) e, destes, 27% tiveram destinações inadequadas (ABRELPE, 
2019).  
Segundo Dias (2012), a maior parte dos resíduos sólidos gerados pelos processos da 
sociedade são potencialmente recicláveis ou compostáveis, pois há tecnologia no mercado 
disponível para tal. Porém, é necessária sua absorção pelo circuito da indústria da reciclagem, 
e, muitas vezes, o custo de sua recuperação ainda é superior à obtenção da matéria-prima 
virgem. Além disso, há grande dificuldade na logística de transporte para locais mais adequados 
(DIAS, 2012), o que faz com que os resíduos sólidos sejam destinados, em sua grande maioria, 
 
3 Aterro sanitário: forma de disposição dos resíduos sólidos no solo, a qual, fundamentada em critérios de 
engenharia e procedimentos operacionais, permite o confinamento seguro. Isso garante o controle da poluição 
ambiental e minimiza os impactos ambientais (IPT, 2000; BOSCOV, 2008).  
4 Aterro controlado: resíduos são cobertos com uma camada de terra, de modo a evitar danos à saúde pública e 
minimizar os impactos ambientais (IBGE, 2010). A situação de um aterro controlado deve ser vista como 
temporária, desde que pode poluir águas superficiais e subterrâneas (BRASIL; SANTOS, 2004). 
5 Lixões: forma inadequada de disposição final de resíduos sólidos, sem nenhum critério técnico, caracterizado 
pela descarga do lixo diretamente sobre o solo, sem qualquer tratamento prévio, colocando em risco o meio 
ambiente e a saúde pública (LOPES; LEITE; PRASAD, 2006). 
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aos aterros sanitários, aterros controlados ou lixões, gerando sobrecarga e possível esgotamento 
dos mesmos. 
Conforme a “International Solid Waste Association”6 (ISWA, 2015), anualmente, o 
Brasil tem prejuízo de R$ 4 bilhões, devido à contaminação ambiental causada pelos lixões, e 
um custo adicional de R$ 1,5 bilhão para os serviços de saúde, necessário para amparar o 
tratamento das doenças causadas pela disposição inadequada de resíduos, que favorecem a 
proliferação de pragas e de vetores de endemias, trazendo doenças (SILVA, 2017), tais como 
dengue, zika e chikungunya, que se alastram quando há disponibilidade de água parada – a qual 
possibilita o aumento populacional dos vetores dessas doenças –, ocasionada, por exemplo, pelo 
descarte incorreto de pneus. 
O crescimento contínuo da geração de resíduos, a complexidade de composição, o uso 
exacerbado de materiais de uso único e de má qualidade (descartáveis), além da destinação final 
de resíduos adequada, requerem soluções inteligentes e rápidas de todos os atores envolvidos, 
como a sociedade civil, as autoridades públicas e as indústrias (ABRELPE, 2019), a fim de 
eliminar ou minimizar ao máximo os impactos gerados pela disposição e tratamento inadequado 
dos resíduos gerados. 
 Nessa direção, a PNRS estabelece que devem ser desenvolvidos mecanismos capazes 
de mitigar e reverter os danos ambientais que têm sido causados pela má gestão dos resíduos 
produzidos pela humanidade, promovendo o desenvolvimento tecnológico, a mudança de 
hábitos da população e a incorporação do respeito ao ambiente, em todos os setores da 
sociedade. Entre esses mecanismos, encontram-se os planos de gestão de resíduos sólidos e os 
planos de gerenciamento de resíduos sólidos, que serão abordados a seguir.  
 
1.3 Planos de Gestão de Resíduos Sólidos  
 
Desde a instituição da PNRS, o país depara-se com desafios para conseguir alcançar os 
objetivos propostos pela política, principalmente no que concerne à gestão de resíduos de todos 
os tipos, pois todo o processo de destinação, tratamento ou disposição final inadequada dos 
resíduos sólidos urbanos gera problemas socioambientais e desperdício de materiais que podem 
ser usados em reciclagem ou reaproveitamento, além de trazer enormes desafios para a gestão 
ambiental urbana (FERNANDES, 2015). 
 
6 Associação Internacional de Resíduos Sólidos, em tradução livre da autora. 
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De acordo com a PNRS (Cap. II, Art. 3.º, inciso XI), a gestão integrada de RS 
corresponde ao: 
Conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de 
forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com 
controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2010a, 
p.11).  
 
Este conjunto de ações está fortemente atrelado ao conceito de responsabilidade 
compartilhada, onde fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, consumidores e 
titulares dos serviços públicos de limpeza urbana, e de manejo de resíduos sólidos, são 
corresponsáveis pelo ciclo de vida dos produtos7 (MMA, 2012). Isso quer dizer que todos têm 
responsabilidades: 
O poder público deve apresentar planos para o manejo correto dos materiais (com 
adoção de processos participativos na sua elaboração e de tecnologias apropriadas); 
às empresas compete o recolhimento dos produtos após o uso e, à sociedade cabe 
participar dos programas de coleta seletiva (acondicionando os resíduos 
adequadamente e de forma diferenciada) e incorporar mudanças de hábitos para 
reduzir o consumo e a consequente geração (MMA, 2012, p. 26) 
 
Uma das alternativas utilizadas para a resolução dessa problemática é a criação de 
planos de gestão de resíduos sólidos (PGRS), que podem ser utilizados por toda a sociedade. 
O PGRS (Cap. III, Art. 8.º, inciso I) é um instrumento da Lei n.º 12.305/2010 e, para o 
Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2012), é um documento que faz parte do processo de 
licenciamento ambiental, instrui e comprova a capacidade de uma empresa em gerir 
corretamente os resíduos que gera em seu processo produtivo, buscando minimizá-los na fonte 
para reduzir os impactos ambientais gerados por eles. Entretanto, para que se possa executar o 
conceito com êxito, é preciso que haja coordenação dos atores envolvidos na tomada de 
decisões para a concretização das ações que se deseja implementar.  
De acordo com o Cap. II, Art. 14., Seção I, são planos de resíduos sólidos: 
 
I - o Plano Nacional de Resíduos Sólidos; 
II - os planos estaduais de resíduos sólidos; 
III - os planos microrregionais de resíduos sólidos e os planos de resíduos sólidos de 
regiões metropolitanas ou aglomerações urbanas; 
IV - os planos intermunicipais de resíduos sólidos; 
V - os planos municipais de gestão integrada de resíduos sólidos; 
VI - os planos de gerenciamento de resíduos sólidos (BRASIL, 2010a). 
 
Ainda, conforme a Seção V, Art. 20, § 3.º, da mesma lei: 
 
 
7 Série de etapas que envolvem o desenvolvimento do produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o 
processo produtivo, o consumo e a disposição final (BRASIL, 2010a).  
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II - critérios e procedimentos simplificados para apresentação dos planos de 
gerenciamento de resíduos sólidos para microempresas e empresas de pequeno porte, 
assim consideradas as definidas nos incisos I e II do art. 3o da Lei Complementar no 
123, de 14 de dezembro de 2006, desde que as atividades por elas desenvolvidas não 
gerem resíduos perigosos (BRASIL, 2010a). 
 
Para Zanta (2014), com esses instrumentos que são previstos pelo Art. 8.º da PNRS, os 
resíduos podem ser triados para unidades de valorização, possibilitando sua 
reciclagem/reutilização, recuperando e preservando energia e recursos naturais.  
Sendo assim, desde que surgiu, muitos profissionais e estudiosos da área trabalham para 
trazer soluções práticas e inovadoras para que o PGRS se torne aplicável no dia a dia das 
atividades humanas, buscando, principalmente, promover o fortalecimento institucional por 
meio da capacitação técnica dos tomadores de decisão e gestores públicos envolvidos, a 
elaboração dos planos de gestão e gerenciamento8 e a gestão local de resíduos sólidos (MMA, 
2012). 
 
1.3.1. Iniciativas de não geração de resíduos sólidos 
 
De acordo com o Instituto Lixo Zero Brasil (2020, p.1), “lixo é uma mistura sem 
qualquer utilidade ou valor econômico”, ou seja, é quando há mistura de resíduos orgânicos 
com resíduos sólidos, impedindo-os de serem reciclados da maneira mais adequada, devido à 
contaminação mútua entre os materiais. Lixo zero, por sua vez, “é uma meta ética, econômica, 
eficiente e visionária para guiar as pessoas a mudar seus modos de vidas e práticas de forma a 
incentivar os ciclos naturais sustentáveis em que todos os materiais são projetados para permitir 
sua recuperação e uso pós-consumo” (ILZB, 2020, p.1), conceito desenvolvido pela “Zero 
Waste International Alliance”9 , nos Estados Unidos, em 2002.  
A finalidade da iniciativa é, portanto, que não haja geração de lixo, ou seja, que não haja 
mistura entre resíduos sólidos e orgânicos, tornando-os preparados e não contaminados para 
voltarem à cadeia de produção como matéria-prima, além de reduzir o volume de resíduos que 
teria como destino os aterros sanitários das cidades, ou até mesmo locais inadequados de 
disposição, como lixões.  
Entretanto, é preciso alterar a mentalidade e a forma como as pessoas se relacionam com 
os resíduos que produzem, pois, evitar completamente a geração dos mesmos é uma tarefa 
 
8 A gestão de resíduos abrange a parte estratégica da municipalidade e relaciona-se aos arranjos institucionais e 
criação de políticas públicas enquanto o gerenciamento de resíduos refere-se aos aspectos práticos e operacionais 
que propõem soluções para os geradores. 
9 Aliança Internacional pelo Lixo Zero, em tradução livre da autora. 
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árdua. Ainda existem dificuldades para implementar as ações necessárias devido à 
conscientização insuficiente da população, que possui reduzida compreensão de todas as ações 
que devem ser realizadas para solucionar problemas do setor (FLORES et al., 2014), sendo 
muito importante atrelar os planos de gestão de resíduos ao processo de educação ambiental.  
Para Dias (1992), a educação ambiental constitui um processo informativo e formativo 
dos indivíduos, desenvolvendo habilidades e modificando atitudes em relação ao meio, 
tornando a comunidade consciente de sua realidade global. Tem como finalidade despertar a 
preocupação individual e coletiva para a questão ambiental, com uma linguagem de fácil 
entendimento que contribua para que o indivíduo e a coletividade construam valores sociais, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente. Esse processo é 
essencialmente importante na gestão de resíduos, tendo em vista a responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, prevista na PNRS.  
Ainda assim, é possível tomar medidas para que o tratamento e o destino dos resíduos 
sólidos causem menos impacto ao ambiente e promovam benefícios ambientais, sociais e 
econômicos. Nesse sentido, é necessário ter uma visão que abranja o planejamento estratégico 
do uso de materiais, ações de educação, sensibilização e comunicação, bem como estabelecer 
redes de parceiros eficientes que reincorporem os materiais recicláveis na cadeia produtiva de 
produtos comerciais.  
Uma das muitas atividades humanas nas quais se geram resíduos são eventos, os quais 
podem servir como uma oportunidade de colocar em prática os princípios do PGRS e do Lixo 
Zero, abordados a seguir.  
 
1.4 Eventos 
 
Um evento pode ser definido como: “s.m. 1) acontecimento, ocorrência, sucesso. 2) 
eventualidade, acaso” (DICIONÁRIO ESCOLAR DA LÍNGUA PORTUGUESA, 2015, p. 
226).  
Qualquer tipo de evento ou negócio é um potencial gerador de resíduos, tendo em vista 
a constante utilização de materiais nas atividades humanas. Inclusive, a depender do tipo de 
evento torna-se possível prever quais serão os tipos de resíduos gerados em potencial, assim, 
“é certo que, todo evento independente do objetivo, público e tamanho, gera impacto ambiental, 
já que todas as etapas desde o planejamento, montagem, execução e desmontagem demandam 
recursos naturais e ocasionam a geração de resíduos sólidos” (PERTILE, 2011, p.5).   
Contudo, reduzir os impactos negativos associados à geração de lixo é um grande 
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desafio. Os eventos sustentáveis, no Brasil, ainda são minoria entre os milhares promovidos no 
país, mas se constituem em um mercado em ascendência pelos benefícios colhidos pelo 
organizador, como a economia de dinheiro e tempo em sua organização, e à sociedade, ao 
envolver parceiros e fornecedores, criando um efeito em cascata de mudanças, ao incentivar as 
pessoas a fazerem o mesmo nos locais que frequentam no dia a dia (PERTILE, 2011). Segundo 
Denver (2008), o conjunto de ações tomadas pela organização gera impactos positivos à 
economia de recursos naturais renováveis e não-renováveis, trazendo benefícios ao ambiente 
da cidade e região do evento. 
 Dentre os locais onde são realizados eventos, encontram-se as universidades públicas 
brasileiras. Nestas, são realizados simpósios, semanas acadêmicas, congressos, cursos de 
qualificação profissional, entre outros, que envolvem diferentes ações e aspectos, os quais 
podem ser ambientalmente impactantes, como a divulgação, distribuição de materiais, 
alimentação, transporte, limpeza etc. 
 
1.5 Empresas juniores 
 
Uma forma de mitigar ou até solucionar impactos gerados pelos resíduos em eventos 
festivos universitários é a aplicação de projetos de gerenciamento de resíduos sólidos, que 
promovem a redução do impacto gerado pela sua disposição inadequada, uma vez que 
constituem oportunidades para educar colaboradores e participantes dos eventos; trazem 
soluções para armazenamento dos resíduos gerados; realizam a logística de transporte; e 
garantem encaminhamento dos resíduos para a melhor destinação, como reciclagem para 
resíduos sólidos e a compostagem para resíduos orgânicos, ou ao aterro sanitário para os rejeitos 
gerados. 
 Esses projetos de gerenciamento de resíduos podem ser conduzidos pelas empresas 
juniores dos cursos universitários. Esse tipo de entidade chegou ao Brasil em 1988, sendo que 
o Movimento Empresa Júnior (MEJ) surgiu em 1967, na França. Os envolvidos no MEJ 
possuem como propósito formar, por meio da vivência empresarial, empreendedores 
comprometidos e capazes de transformar o seu país (BRASIL JÚNIOR, 2019). 
No ano de 2003, no Brasil, surgiu a Brasil Júnior (BJ) – Confederação Brasileira de 
Empresas Juniores –, formada atualmente por mais de 600 empresas juniores, 20 mil 
empresários juniores, 25 federações, representando 16 estados e o Distrito Federal. A BJ 
objetiva ser um elo oficial para tornar o MEJ um movimento coeso e reconhecido pelos diversos 
atores da sociedade por contribuir para a transformação do país, por meio da formação de 
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profissionais diferenciados e auxiliou na construção de mais de 11 mil projetos de diversas áreas 
do conhecimento (BRASIL JÚNIOR, 2019). 
Em termos mais precisos, uma empresa júnior é uma associação civil sem fins 
lucrativos, formada e gerida por alunos de um curso superior, objetivando fomentar o 
aprendizado prático na área de atuação profissional; aproximar o mercado de trabalho das 
instituições acadêmicas e os próprios acadêmicos; ter autonomia de gestão em relação à direção 
da faculdade ou centro acadêmico; e elaborar projetos de consultoria na área de formação dos 
alunos (SEBRAE, 2019).  
Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), os 
benefícios das empresas juniores são inúmeros tanto para os alunos, que se utilizam da interação 
entre os membros da empresa e da troca de conhecimento e experiências para se desenvolverem 
pessoal, profissional e academicamente, quanto para as empresas contratantes, que irão se 
beneficiar dos projetos desenvolvidos pelos alunos, cujas características são a qualidade dos 
trabalhos, garantida pela orientação dos professores, e o baixo investimento, uma vez que as 
empresas juniores não visam lucro, conseguindo bons projetos a um custo mais baixo do que o 
praticado no mercado (SEBRAE, 2019). 
Além disso, a universidade pode ser favorecida pelo retorno em imagem institucional, 
garantida pela divulgação que as EJs necessariamente fazem de seu nome, além de atrair novas 
parcerias. Também, a sociedade na qual a EJ está inserida pode se beneficiar, tendo em vista 
que os serviços oferecidos podem ser voltados para a comunidade local, a um baixo custo e 
com atestada qualidade. 
 
1.5 Questão de pesquisa e importância do estudo 
 
A proposta desta pesquisa é realizar um estudo de caso com uma empresa júnior que 
realiza gerenciamento de resíduos sólidos em eventos universitários, a fim de responder à 
seguinte questão de pesquisa: Quais são os limites e possibilidades da elaboração e 
implantação de projetos de gestão de resíduos sólidos em eventos universitários aplicados por 
uma empresa júnior, por meio da visão dos funcionários, contratantes e público participante? 
É importante realizar esforços para conhecer as fontes de geração e de possibilidades de 
manejo dos resíduos sólidos em eventos universitários, pois é possível gerar informações sobre 
formas de reduzir sua produção nas fontes geradoras; reaproveitar a maior quantidade de 
materiais possível, na cadeia produtiva; e separar os resíduos corretamente, para encaminhá-los 
para a melhor opção de tratamento, considerando o planejamento do manejo, da coleta, do 
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tratamento e da disposição final de resíduos sólidos, promovendo o ajustamento às legislações 
ambientais vigentes.  
Com esse estudo, espera-se contribuir com a produção de informações que podem ser 
úteis para o aprimoramento do gerenciamento de resíduos sólidos no setor de eventos. Ainda, 
existem lacunas de conhecimento no que diz respeito à gestão de resíduos de eventos de 
pequeno porte e esse estudo visa fornecer subsídios para tornar o gerenciamento de resíduos 
mais eficiente, reduzindo custos para o setor público e para a sociedade. 
Além disso, é importante investigar experiências de gerenciamento de resíduos de 
eventos, a fim de se identificarem pontos fortes que devem ser valorizados e fragilidades que 
devem ser superadas, aprimorando a gestão já realizada e diminuindo impactos ambientais 
gerados em tais ocasiões. Essas ocasiões representam também uma oportunidade para 
sensibilização e educação ambiental dos envolvidos, redução do consumo de materiais e 
estímulo à reciclagem daqueles que possuem reciclabilidade, já que apresentam potencial 
multiplicador de educação ambiental, pois o público pode ter contato direto com a temática, 
levando-o à reflexão e propondo mudança de hábitos.  
Ademais, uma vez que se entende a importância econômica da indústria do 
entretenimento já que estimulam a economia local, a escolha é em realçar a necessidade de 
adequar a infraestrutura do evento à sustentabilidade, visando minimizar danos ambientais.  
Por fim, este estudo concretiza o compromisso e o engajamento da universidade pública 
na resolução de problemas da sociedade. 
 
1.6 Organização do trabalho 
 
Este trabalho de conclusão de curso está dividido em cinco capítulos. O primeiro deles 
é esta Introdução, onde foram discutidos os aspectos teóricos que foram utilizados como base 
para realizar as discussões propostas. Em seguida, o capítulo 2, onde são apresentados os 
objetivos desta pesquisa. O capítulo 3 expõe a metodologia utilizada para coleta e análise de 
dados. Os resultados obtidos e a discussão dos dados coletados e analisados são o foco principal 
do capítulo 4; e, por fim, no capítulo 5 são feitas as conclusões acerca de todo o processo 
analisado. 
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“O homem é parte da natureza e a sua guerra contra a 
natureza é, inevitavelmente, uma guerra contra si mesmo. ” 
Rachel Carson 
2 Objetivos 
 
2.1. Objetivo geral 
 
O objetivo geral deste estudo é investigar os limites e as possibilidades existentes na 
elaboração e na implementação de planos de gerenciamento de resíduos sólidos realizados por 
empresas juniores em eventos universitários.  
 
2.2. Objetivos específicos 
 
Os objetivos específicos incluíram: 
- Descrever os tipos de eventos geridos pela empresa júnior escolhida para o estudo; 
- Apresentar e analisar a modelagem do processo de implementação dos projetos de 
gerenciamento de resíduos em eventos universitários;  
- Verificar e quantificar os tipos de resíduos gerados;  
- Analisar a visão dos envolvidos no processo, sendo eles os funcionários da empresa, os 
contratantes e o público do evento;  
- Identificar ações capazes de promover o aprimoramento do gerenciamento de resíduos por 
empresas juniores em eventos universitários. 
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“Seja a mudança que você quer ver no 
mundo. ” 
Mahatma Gandhi 
3 Metodologia 
 
Esta seção apresenta a descrição sobre o tipo de pesquisa10, sobre empresas juniores e 
quais foram os procedimentos para obtenção, sistematização e análise de dados deste estudo.  
 
3.1 Tipo de pesquisa 
  
Esta pesquisa enquadra-se como exploratória, na medida em que o pesquisador busca 
se aproximar de um fenômeno para compreendê-lo (MILLER, 1991); é descritiva, 
caracterizando-se pela descrição de como se dá determinado fenômeno em uma realidade 
(VERGARA, 2000); e um estudo de caso, tipo de pesquisa no qual se estuda alguma área ou 
situação que possui características que despertam o interesse dos pesquisadores. Referem-se a 
estudos que permitem gerar conhecimento sobre o objeto de pesquisa, analisando um único 
local, organização ou grupo.  
Além disso, esse estudo possui natureza quantitativa (abordagem numérica) e 
qualitativa, uma vez que busca respostas para perguntas que destacam o modo como a 
experiência social é criada e como se atribui significado a essa experiência enfatizando a 
mensuração de variáveis, quando pertinente (MILLER, 1991).  
De acordo com Wainer (2007, p. 5) a “pesquisa quantitativa é baseada na medida 
(normalmente numérica) de poucas variáveis objetivas, na ênfase em comparação de resultados 
e no uso intensivo de técnicas estatísticas”. Câmara (2013, p. 180), complementa: “a utilização 
de pesquisa quantitativa, ajusta-se melhor a casos onde há maior demanda de pessoas, uma 
população maior, e exerce um papel auxiliar de “termômetro” ao permitir a análise descritiva 
do real ao traçar o perfil de fatores que influenciam o processo. ” Para Ferreira e Mendes (2007, 
p. 85), com a utilização de instrumentos quantitativos “ganha-se em generalidade e perdem-se 
especificidades; identifica-se o visível, mas não se sabe o que está por trás dele”. Assim, para 
ampliar as possibilidades de entendimento das situações em estudo, a pesquisa qualitativa pode 
ser usada em complementaridade. 
 
10 A presente pesquisa foi realizada com autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), conforme Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 
27785319.9.0000.5505. 
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Para Câmara (2013, p.180), o uso da pesquisa qualitativa permite aprofundar e melhorar 
a qualidade da interpretação de dados quantitativos, ampliando o entendimento sobre o objeto 
de estudo, “pois capta as nuanças da percepção dos entrevistados para ampliar a compreensão 
da realidade vivida pelos respondentes e aprofunda a questão de como as pessoas percebem os 
fenômenos estudados”. Ainda, para Gaskell, a pesquisa qualitativa  
 
fornece os dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão das 
relações entre os atores sociais e sua situação. O objetivo é uma compreensão 
detalhada das crenças, atitudes, valores e motivação, em relação aos 
comportamentos das pessoas em contextos sociais específicos (GASKELL, 
2002, p. 65). 
 
Dessa forma, ao utilizar uma metodologia que reúne as abordagens quanti e qualitativa, 
espera-se gerar informações mais completas e aprofundadas sobre a situação em estudo. 
 
3.2 A Sustentare Jr. 
 
Este trabalho marca a análise da elaboração e execução de projetos de gestão11 de 
resíduos em eventos universitários aplicados por uma empresa júnior. A empresa júnior 
escolhida para o estudo de caso foi a Sustentare, vinculada ao Curso Bacharelado em Ciências 
Ambientais da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus Diadema (SP). Essa 
escolha ocorreu, pois, a Sustentare Jr. é a única empresa Júnior do campus que ofereceu o 
serviço que neste trabalho foi analisado. 
A Associação Civil Sustentare Júnior de Ciências Ambientais da Unifesp - Diadema, 
também designada pelo nome fantasia Sustentare Júnior, é uma associação civil sem fins 
lucrativos, com prazo de duração indeterminado. Foi fundada em 2013, a partir da iniciativa de 
alunos do Curso de Ciências Ambientais, sendo constituída e administrada exclusivamente por 
alunos provenientes deste curso (ESTATUTO DA SUSTENTARE JR., 2019). 
De acordo com seu Estatuto, a empresa está estruturada em cinco diretorias, sendo elas: 
 
11 Para efeito de pesquisa, assume-se que os eventos em análise neste estudo estão incluídos na não obrigatoriedade 
da realização de planos de gestão de resíduos sólidos, já que não são grandes geradores, diferentemente dos locais 
onde foram realizados. Cabe a este trabalho analisar isoladamente os eventos e não todo o local onde ocorreram. 
Sendo assim, em conformidade e coerência com a lei, o serviço oferecido pela empresa é enquadrado como plano 
de gerenciamento de resíduos sólidos, já que não inclui a municipalidade. Além disso, visando simplificar a 
terminologia, ao realizar as entrevistas com contratantes e público (como será detalhado adiante), foi utilizado o 
termo gestão em vez de gerenciamento, por ser mais comum, visando facilitar o entendimento.  
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- Presidência: a qual possui por objetivo cumprir e fazer cumprir as atividades da 
empresa, representar a empresa em todas as atribuições necessárias, assinar documentos em 
nome da empresa, coordenar as atividades das outras diretorias, entre outros.  
- Administrativo e financeiro: essa diretoria visa elaborar, analisar e aprovar os contratos 
de serviços; analisar, do ponto de vista legal, os documentos e serviços cartoriais; realizar 
orçamentos; entre outros.  
- Projetos e qualidade: responsável por analisar a viabilidade e análise de risco e 
qualidade, desenvolvimento e execução de projetos, entre outros.  
- Gestão de pessoas: encarregada de selecionar pessoas para compor o quadro da 
empresa, realizar treinamentos internos, acompanhar os membros para averiguação de 
desempenho e motivação, redação de certificados, entre outros.  
- Comunicação e “marketing”: busca atrair projetos, estabelecer identidade visual, 
promover eventos, executar serviços de “design”, coordenar mídias sociais, entre outros. 
Buscando aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, a missão da Sustentare 
Jr. é diagnosticar e propor alternativas para questões ambientais locais e regionais de acordo 
com a demanda do mercado de trabalho. Sua visão é ser referência no mercado, desenvolvendo 
estudos e atividades para empresas, entidades públicas e para a sociedade em geral, garantindo 
o nível de excelência em qualidade de serviços. E seus valores constituem-se em: 
profissionalismo, determinação, busca pela excelência, desenvolvimento sustentável, 
proatividade e ética.  
A Sustentare Júnior tem por finalidade: dar à sociedade um retorno dos investimentos 
que ela realiza na Universidade, por meio do oferecimento de serviços de alta qualidade; 
realizar serviços sobre assuntos específicos inseridos na sua área de atuação; assessorar a 
implantação de soluções para problemas diagnosticados; proporcionar aos membros as 
condições necessárias à aplicação prática de seus conhecimentos relativos à área de formação 
profissional; incentivar a capacidade empreendedora do aluno; valorizar e trazer maior 
visibilidade ao curso de Ciências Ambientais da Unifesp, campus Diadema; sendo que todos os 
serviços prestados devem englobar, de alguma forma, o conteúdo programático do curso, e/ou 
ser fruto de competências ou qualificações decorrentes do mesmo.  
Sendo assim, a Sustentare Jr., oferece os seguintes serviços: palestras e treinamentos na 
área ambiental; educação ambiental; cadastro ambiental rural; relatórios de sustentabilidade; 
gestão e gerenciamento de resíduos sólidos; colaboração em projetos de geoprocessamento e 
apoio ao gerenciamento de áreas contaminadas.  
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Alguns dos projetos já realizados foram os projetos de gerenciamento de resíduos 
sólidos em eventos, organização de palestras e minicursos voltados à temática ambiental e 
empreendedorismo, organização de eventos acadêmicos e serviços de educação ambiental em 
escolas.  
Para contexto desta pesquisa, essa empresa realiza gestão de resíduos sólidos dentro da 
categoria de evento sustentável chamada “Evento Lixo Zero”, que busca minimizar o impacto 
ambiental causado pela geração de resíduos, por meio da não geração ou da geração mínima de 
resíduos, desviando-os de lixões e aterros sanitários, além de propor soluções e desenvolver 
novas opções para lidar com a temática. 
 
3.2 Procedimentos metodológicos 
 
Foram analisados oito planos de gestão de resíduos sólidos em eventos universitários 
executados pela Sustentare Jr. Esses eventos foram organizados pelos estudantes da instituição 
de ensino e ocorreram em três locais diferentes, sendo que a maior parte deles ocorreu em 
estabelecimento localizado no bairro central da cidade de Diadema (SP); um evento em outro 
estabelecimento também localizado no bairro central de Diadema; e um outro foi realizado em 
local situado no bairro da Mooca, na cidade de São Paulo (SP).  
A proposta desta pesquisa é perpassar por todos os caminhos, desde o momento da 
criação dos projetos, da comercialização do serviço, da implantação e do encaminhamento para 
o tratamento mais adequado dos resíduos gerados, assim como trará todos os dados físicos das 
quantidades de resíduos recolhidas e percepção dos participantes, sendo eles os integrantes da 
empresa, os contratantes e o público que compareceu aos eventos.  
Em função da necessidade de analisar diferentes perspectivas para entender a gestão de 
resíduos, a pesquisa foi orientada pelo conceito de triangulação. Para Denzin e Lincoln (2005), 
a triangulação é considerada uma combinação de metodologias diferentes, visando analisar o 
mesmo fenômeno, consolidar a construção de teorias sociais e tornar possível assegurar a 
compreensão mais profunda do fenômeno investigado.  
Para Weiss (1998), quando se utiliza a triangulação, as evidências obtidas são 
consideradas fortes, pois são reduzidos os vieses no processo de coleta. Sendo assim, foram 
utilizados os dados quantitativos obtidos durante a aplicação do projeto e os dados qualitativos 
referentes aos pontos de vista da empresa, dos contratantes e do público.  
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Para facilitar o entendimento dos procedimentos adotados, apresenta-se o percurso 
metodológico, dividido em quatro etapas conforme descrito a seguir e detalhado nos subitens 
subsequentes: 
1) Etapas do projeto e características dos resíduos: foram solicitadas informações das 
etapas realizadas pela empresa no projeto, quantidade e tipo de resíduos gerados em cada 
evento, número de pessoas que compareceram, entre outros. 
2) Ponto de vista da empresa júnior: realização de oficina para identificar os pontos fortes, 
as oportunidades, as fraquezas e as ameaças em torno do projeto.  
3) Ponto de vista dos contratantes dos serviços da empresa júnior: realização de entrevista 
com os contratantes, que são alunos da universidade e representam o centro acadêmico de seu 
respectivo curso a partir do cargo de presidência que ocupam, para entender quais foram os 
pontos positivos e negativos da aplicação do projeto.  
4) Ponto de vista do público participante do evento: aplicação de questionário “on-line” 
para captar as percepções sobre o projeto do público que compareceu aos eventos e pode 
observar, de fora, as ações da Sustentare Jr.  
É importante destacar que todos os dados quantitativos e qualitativos utilizados neste 
trabalho, acerca das gestões de resíduos sólidos realizadas, assim como as informações e dados 
obtidos durante a realização de oficinas e encontros com os contratantes dos serviços da 
Sustentare Jr. e por meio do questionário aplicado ao público dos eventos são dados 
secundários, gerados pela empresa, cuja presidente autorizou formalmente (Anexo A) seu 
acesso e utilização para este estudo. Também, foi solicitada a autorização para divulgação do 
nome da empresa júnior, neste trabalho e em possíveis publicações dele decorrentes.  
 
3.4 Coleta de dados 
 
3.4.1 Etapas de elaboração e de implementação do projeto e características dos resíduos 
 
Foram solicitados e autorizados o acesso e o uso de dados relativos às gestões de 
resíduos realizadas pela empresa Sustentare Jr., os dados contendo informações pessoais foram 
suprimidos para preservar a identidade das pessoas envolvidas (Anexo A). Os dados são 
referentes à classificação e quantificação dos resíduos gerados; valor cobrado para realização 
de cada projeto de gestão; as etapas do projeto e o modo de trabalho antes, durante e após o 
evento; e os registros físicos existentes sobre os resultados alcançados. A quantidade de público 
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em cada evento foi fornecida pelos contratantes dos eventos no momento da entrevista com o 
contratante.  
 
3.4.2 Ponto de vista da empresa júnior 
 
Para conhecer o ponto de vista da empresa júnior no que se refere à gestão de projetos 
de gestão de resíduos, foi realizada oficina12 na qual se empregou a metodologia FOFA (de 
Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças; no inglês “Strengths, Weaknesses, Opportunities 
and Threats” - SWOT). Segundo Daychouw (2007), a análise FOFA é uma ferramenta utilizada 
para fazer análises de cenário (ou análises de ambiente), sendo usada como base para a gestão 
e o planejamento estratégico de uma organização. Ainda, para Verdejo (2006), ela viabiliza a 
identificação, análise e visualização do cenário de um grupo buscando torna-lo mais fortalecido 
e organizado.  
Além disso, a metodologia FOFA possibilita a sistematização e a visualização dos 
pontos fortes e fracos de um coletivo social, pois permite que sua estrutura e desempenho sejam 
avaliados, fornecendo informações para que se distinga o que faz parte da organização, ou seja, 
fatores que possuem governabilidade, do que é externo a ela, que não se tem controle, 
promovendo, então, uma mudança estrutural positiva da organização (GOMIDE et al., 2015). 
Os pontos fortes internos – forças; pontos fracos internos – fraquezas; pontos fortes externos – 
oportunidades; e pontos fracos externos – ameaças são descritos a seguir (COSTA, 2010):  
Forças: Elementos internos que potencializam o alcance do objetivo estratégico 
proposto e estão sob controle da equipe/organização. Incluem, por exemplo, características 
positivas da equipe/organização; localização privilegiada; patrimônio natural e construído etc. 
É importante considerar o que se tem que pode fazer diferença para atender aos objetivos 
estratégicos propostos.  
Fraquezas: Elementos internos que atrapalham a consecução do objetivo estratégico 
pretendido. Por exemplo, equipe técnica pouco qualificada; tecnologias ultrapassadas; 
processos internos pouco eficientes; localização não privilegiada etc. A ausência de uma força 
pode se constituir em uma fraqueza.  
Oportunidades: São as situações externas que podem afetar de maneira positiva a 
consecução do objetivo pretendido, que não estão sob controle da equipe/organização que 
 
12 Essa oficina foi conduzida pela discente Stella Hoffman Câmara, enquanto membro do corpo de funcionários 
da Sustentare Jr. 
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realiza o delineamento de estratégias. Por exemplo, mudanças na legislação; novas exigências 
de mercado de trabalho; desenvolvimento de novas tecnologias etc.  
Ameaças: Correspondem a situações externas que podem atrapalhar o alcance do 
objetivo estratégico pretendido e não estão sob controle da equipe/organização, mas que tem 
alguma chance de acontecer. Exemplos: entradas de concorrentes internacionais; mudança na 
legislação; escassez de mão de obra; greves e paralisações; etc. É necessário pensar em como 
minimizá-las.  
Com base nas forças e fraquezas, diagnosticadas no tempo presente e no ambiente 
interno; e nas oportunidades e ameaças, identificadas no ambiente externo e que podem ocorrer 
futuramente, pode ser construída uma matriz (Figura 1), capaz de auxiliar uma 
equipe/organização/estado/país a formular planos de ação estratégicos, com definição de 
prioridades de atuação e de decisões a serem tomadas, corrigindo suas deficiências e tornando-
a mais eficiente (COSTA, 2010). 
 
Figura 1 – Esquema de uma matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas 
e Ameaças). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Borges, 2019. 
 
Na oficina, foi possível coletar os dados necessários para a composição da matriz para 
a empresa Sustentare Jr. Ela ocorreu no dia 13 de setembro de 2019, das 14h à 17h, e contou 
com a participação de funcionários da empresa júnior que participaram de alguma parte do 
projeto de uma ou mais das oito gestões de resíduos aplicadas nos eventos universitários.  
A dinâmica de aplicação da metodologia FOFA para os funcionários da empresa foi 
aplicada em nove etapas, baseando-se em Costa (2010), sendo elas: 
1) Apresentação da metodologia e das etapas do processo para os participantes da oficina: 
durante a primeira etapa da oficina, foi realizada breve explicação sobre a metodologia 
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FOFA e as formas que ela poderia ser utilizada posteriormente dentro da Sustentare Jr. 
em outras áreas para desenvolver a empresa, tendo em vista que é uma ferramenta muito 
útil de gestão empresarial, buscando a melhoria contínua.  
2) Primeira interação dinâmica: a partir da questão “O que é uma gestão de resíduos 
ideal? ”, foram compartilhadas visões dos participantes sobre o assunto. Para esta etapa, 
foram entregues folhas para que cada participante pudesse escrever o que imaginava 
representar uma gestão de resíduos ideal e, posteriormente, as visões foram debatidas. 
Essa etapa assemelha-se à metodologia de “visão de futuro”13, e buscaram-se 
informações para melhorar a gestão de resíduos já realizada, a partir da visão individual.  
3) Elencar pontos positivos e negativos: nesta etapa, os participantes escreveram os pontos 
positivos e negativos que observaram ao realizar a GRS, em uma outra folha de papel. 
São estas as informações que compõem a matriz FOFA.  
4) Pausa para o café e bolo. É essencialmente importante oferecer espaços de descontração 
em metodologias extensas para que os participantes se sintam mais à vontade para 
continuação da dinâmica. 
5) Elaboração de tarjetas dos tópicos da metodologia FOFA: nesta etapa, os participantes 
escreveram uma ou mais Forças (tarjeta azul), Oportunidades (tarjeta verde), Fraquezas 
(tarjeta rosa), Ameaças (tarjeta amarelo), em um pedaço de papel do tipo cartolina 
cortado, que foi posteriormente colado na lousa da sala, visando obter melhor 
visualização dos objetivos propostos. 
6) As tarjetas foram coladas na lousa pelos próprios participantes, tornando possível seguir 
com a validação dos elementos adicionados ao quadro, ou seja, debater coletivamente 
para identificar respostas duplicadas ou mesmo verificar se faziam sentido onde foram 
colocadas (Fotografia 1). 
7) Cruzamento dos fatores: nessa etapa da atividade, foram cruzados os fatores internos e 
externos com os pontos positivos e negativos obtidos anteriormente. As perguntas feitas 
para enriquecer a discussão foram: Quais forças podem reduzir o impacto de cada 
fraqueza? Quais forças podem ajudar a aproveitar cada oportunidade? Quais forças 
podem ajudar a se defender de cada ameaça? Quais fraquezas estão minando as forças 
 
13 Para Aldag e Joseph (2002), a visão de futuro é a descrição vívida das preferências quanto ao futuro de uma 
pessoa ou empresa, podendo ser simples ou complexa, concisa ou elaborada, mas devendo ser clara, engajada, 
instigante, sincera e ampla. 
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na situação considerada? Quais fraquezas podem atrapalhar na hora de aproveitar cada 
oportunidade? Quais fraquezas podem potencializar ainda mais cada ameaça?  
Fotografia 1 – Composição da matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) em 
oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
 
Fonte: Própria autora (2019). 
 
8) Foram discutidas e selecionadas três ações prioritárias para que a empresa pudesse dar 
continuidade no melhoramento do projeto.  
9) Finalmente, na última etapa, foram traçados planos de ação para melhorar os resultados 
da análise FOFA, de modo a desenvolver as forças; minimizar/reverter fraquezas; 
aproveitar oportunidades; e contornar ameaças, além de definir responsáveis por cada 
ação a ser tomada. 
 
3.4.3 Ponto de vista dos contratantes do serviço de gestão de resíduos 
 
A entrevista é um processo de interação social, no qual o entrevistador tem a finalidade 
de obter informações do entrevistado, por meio de um roteiro contendo tópicos em torno de 
uma problemática central (HAGUETTE, 1995). A entrevista também privilegia a obtenção de 
informações por meio da fala individual, que acaba por revelar condições estruturais, sistemas 
de valores, normas e símbolos, transmitindo, assim, por meio de um porta-voz, representações 
de grupos diferentes (MINAYO, 1994).  
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Para Triviños (1987), em uma entrevista semiestruturada, o informante tem a 
possibilidade de discorrer sobre suas experiências a partir do foco principal proposto pelo 
pesquisador, ao mesmo tempo em que permite respostas livres e espontâneas do informante; 
além disso, as questões elaboradas em um formulário deste tipo levam em consideração o 
embasamento teórico da investigação e as informações que o pesquisador obteve sobre o 
fenômeno estudado.  
No caso desta pesquisa, foram feitas entrevistas com presidentes de centros 
acadêmicos14 (CA), que são os responsáveis pelo contrato da gestão de resíduos realizada nos 
eventos festivos pela empresa júnior, ou seja, são os contratantes. As entrevistas foram 
conduzidas pela autora desta pesquisa, enquanto membro do corpo de funcionários da 
Sustentare Jr., seguindo o roteiro de entrevistas apresentado no Anexo B, no mês de dezembro 
de 2019. Ocorreram de forma presencial, em ambiente descontraído, e duraram por volta de 30 
minutos. Os entrevistados foram solícitos e não houve problemas ou dificuldades em entrevistá-
los. 
O roteiro de entrevistas foi elaborado com base no referencial teórico proposto para 
avaliar a percepção ambiental dos entrevistados, seu conhecimento acerca do tema – lixo, 
resíduos sólidos e planos de gestão de resíduos, quantidade de pessoas participantes dos 
eventos, o porquê de contratarem o serviço da empresa júnior e as principais vantagens e 
desvantagens ao assumir o compromisso de realizarem eventos mais sustentáveis. Essas 
questões foram utilizadas como base, porém, houve espaço para que os entrevistados falassem 
livremente.  
 
3.4.4 Ponto de vista do público participante dos eventos 
 
Para coletar as percepções do público que compareceu aos eventos nos quais a gestão 
de resíduos foi realizada pela empresa Sustentare Jr, foi elaborado um questionário (Anexo C) 
“on-line”, utilizando-se a ferramenta Google Formulários®, com perguntas referentes ao 
projeto e sobre o impacto dele na rotina pessoal do público. As respostas coletadas eram 
anônimas e representaram apenas a opinião individual de cada um, não existindo respostas 
certas ou erradas. O questionário ficou disponível para receber respostas no período de março 
 
14 Centros acadêmicos, segundo a União Nacional dos Estudantes (2019), são as entidades que representam todos 
os estudantes de um determinado curso, sendo responsáveis por realizar as discussões com os estudantes do curso 
que representam, buscando encontrar soluções nos problemas enfrentados, seja na relação com os professores, 
temas vinculados aos conteúdos e currículos dos cursos ou mesmo questões administrativas. 
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a maio de 2020, totalizando 3 meses. Foi aberto apenas uma vez, e divulgado uma vez por mês 
pela própria empresa júnior. A divulgação foi pensada de forma a atingir o público específico 
e, para isso, foi feita uma arte de divulgação e produzido um texto explicativo para que somente 
quem compareceu a um ou mais eventos festivos respondesse, além disso, ele foi divulgado nas 
redes socais mais utilizadas pelos estudantes da Unifesp Campus Diadema.  
No questionário, procurou-se investigar se a gestão de resíduos influenciou no 
comparecimento ao evento, se a gestão de resíduos ajudou a refletir sobre hábitos individuais 
relativos à gestão de resíduos (por exemplo, abordando o uso de copo plástico, a destinação 
correta de resíduos etc.), entre outros pontos.  
As respostas aos pontos levantados foram dadas mediante o uso da escala tipo Likert. 
Para Dalmoro e Vieira (2013), na escala Likert de 1932, que é de caráter bidimensional, os 
respondentes escolhem somente um dos pontos fixos estipulados em uma linha, estando eles 
em um sistema de cinco categoriais de resposta, partindo de “aprovo fortemente” até 
“desaprovo fortemente”, contando com um ponto neutro no meio da escala. O questionário base 
utilizou-se de graus de concordância ou discordância, onde podiam escolher um ponto numa 
escala com cinco gradações (discordo totalmente, discordo parcialmente, indiferente, concordo 
parcialmente, concordo totalmente), com exceção da última, em que se abriu espaço para 
comentários e sugestões. 
 
3.5 Análise de dados 
 
3.5.1 Etapas de elaboração e de implementação do projeto e características dos resíduos 
 
Os dados foram analisados e apresentados em formas de tabelas, gráficos e medidas 
descritivas, fazendo parte da metodologia da análise estatística descritiva simples, que, para 
Silvestre (2007), constitui-se de um conjunto de métodos que organizam e descrevem dados 
por meio da utilização de indicadores.  
 
3.5.2 Ponto de vista da empresa júnior 
 
Com a aplicação da metodologia FOFA para verificar o cenário atual, visando criar 
estratégias para o cenário futuro, foram levantados os fatores ligados ao ambiente interno 
(forças e fraquezas) e ao ambiente externo (oportunidades e ameaças), que caracterizam a 
gestão de resíduos sólidos de eventos universitários realizada pela empresa júnior. Com esta 
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perspectiva, os dados obtidos nas etapas citadas foram cruzados, sistematizados, ordenados e 
sintetizados de acordo com a importância dentro de cada grupo de fatores, sendo que os 
principais e mais relevantes foram utilizados para gerar uma análise matricial dos dados 
primários que subsidiaram a construção da matriz FOFA.  
Assim, tornou-se possível avaliar formas de diminuir as fraquezas e preparar-se para 
ameaças, bem como maneiras de fortalecer pontos fortes e de aproveitar, de forma mais 
eficiente, possíveis oportunidades. A partir destas análises, foram propostas ações prioritárias 
capazes de tornar a gestão de resíduos de eventos universitários mais eficiente pela Sustentare 
Jr., as quais serão divulgadas à empresa.  
 
3.5.3 Ponto de vista dos contratantes do serviço de gestão de resíduos 
 
Os dados obtidos a partir das entrevistas realizadas com os contratantes dos serviços 
foram repassados pela Sustentare Jr. Estes foram avaliados por meio da análise de conteúdo 
que, para Moraes (1999) é uma metodologia utilizada para descrever e interpretar o conteúdo 
de textos e documentos.  
Para Bardin (2011, p. 47), o termo análise de conteúdo qualifica um “conjunto de 
técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos 
de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
destas mensagens”. A utilização da análise de conteúdo prevê três fases fundamentais: pré-
análise (fase de organização), exploração do material (na qual são escolhidas as unidades de 
codificação/categorização) e tratamento dos resultados (inferência e interpretação) (BARDIN, 
2011).  
Segundo Câmara (2013), na primeira fase, no caso de entrevistas, elas deverão ser 
transcritas e a reunião dos dados constituirá o corpus da pesquisa. Na segunda fase, passa-se a 
escolha de índices ou categorias, que surgirão das questões norteadoras ou das hipóteses, e a 
organização destes em indicadores ou temas (CÂMARA, 2013). Os temas que se repetem com 
muita frequência são recortados “do texto em unidades comparáveis de categorização para 
análise temática e de modalidades de codificação para o registro dos dados” (Bardin, 2011, 
p.100). Na terceira fase, baseado nos resultados brutos, o pesquisador procurara “torná-los 
significativos e válidos e esta interpretação deverá ir além do conteúdo manifesto dos 
documentos, pois, interessa ao pesquisador o conteúdo latente, o sentido que se encontra por 
trás do imediatamente apreendido” (CÂMARA, 2013, p. 188).  
24 
Nesta pesquisa, essa análise foi realizada buscando-se identificar pontos comuns nas 
respostas, sendo eles pontos fracos e fortes, além de sua percepção em relação ao serviço de 
gestão de resíduos prestado pela empresa júnior. Para tal, as respostas foram agrupadas por 
afinidades em quatro categorias principais, de acordo com as respostas obtidas com as 
entrevistas. As categorias incluem relação entre o ser humano e o meio ambiente; gestão de 
resíduos sólidos; projeto proposto pela Sustentare Jr.; e sugestões. 
 
3.5.4 Ponto de vista do público participante dos eventos 
 
Para análise dos dados obtidos no questionário, as respostas referentes a cada uma das 
afirmações foram apresentadas em um histograma, para proporcionar melhor visualização dos 
resultados obtidos. Assumiu-se que todos os indicadores (afirmações) possuem igual 
importância, portanto, não se identificou a necessidade de atribuir pesos diferentes para as 
questões propostas. O perfil dos respondentes foi apresentado em forma de tabela.  
As sugestões e comentários foram analisadas por meio de análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011) já utilizada anteriormente, sendo apresentadas em forma de tabela, com 
categorização das respostas. Os temas foram definidos de acordo com a proximidade de 
assuntos das respostas dos respondentes. Foram encontradas três categorias, sendo elas 
“marketing”, projeto e educação ambiental. 
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“Ambiente limpo não é o que mais se limpa e 
sim o que menos se suja. ” 
Chico Xavier 
4 Resultados e Discussão 
 
 Nesta seção, são apresentados e discutidos os resultados acerca dos eventos realizados; 
dos tipos e volume de resíduos geridos nos projetos de gestão da Sustentare Jr.; o ponto de vista: 
i) da empresa júnior; ii) dos contratantes do serviço de gestão de resíduos; e iii) do público 
participante dos eventos.  
 
4.1 Os eventos  
 
Foram analisados um total de oito projetos de gestão de resíduos em oito eventos. As 
informações obtidas sobre quando ocorreram, o nome do evento e a quantidade de pessoas 
participantes são apresentados na Tabela 1. Os centros acadêmicos participantes foram 
identificados como CA1, CA2, CA3, CA4, CA5 e CA6.   
Observa-se que a maior parte dos eventos ocorreu na área central de Diadema, o que 
facilitou a logística, tendo em vista que o local se tornou cada vez mais familiar ao longo da 
execução dos projetos pela empresa júnior. Não houve diferenças acentuadas em relação à 
execução dos projetos tendo em vista as diferentes localidades. A única diferença foi no 
encaminhamento dos resíduos, que foi diferente no evento que ocorreu no bairro da Mooca, em 
São Paulo. Esse fato será explicado no tópico de composição gravimétrica abaixo. O maior 
público foi o da “Festa dos Bixos” realizado no dia 15 de março de 2019, e o menor público foi 
o do evento “VI Diabo verde – Mundo invertido”, realizado no dia 29 de setembro de 2018. 
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Tabela 1 – Descritivo dos eventos nos quais se realizou gestão de resíduos sólidos pela empresa júnior. 
Data Responsável Nome do evento 
Público estimado 
(n.° de pessoas) 
Localização 
29.09.2018 CA1 
 
VI Diabo verde – Mundo 
invertido 
300 
 
Centro de Diadema 
(SP) 
06.10.2018 CA2 
 
V BoteQuim – Já é jogos 
 
600 
Bairro central de São 
Paulo (SP) 
09.11.2018 CA3 Libertação dos Bixos 
400 
 
Centro de Diadema 
(SP) 
15.03.2019 CA3 
 
Festa dos Bixos 
 
800 
Centro de Diadema 
(SP) 
05.04.2019 CA4 III Choppeleiro Maluco 
400 
 
Centro de Diadema 
(SP) 
10.05.2019 CA5 V Dja in The dark 
500 
 
Centro de Diadema 
(SP) 
31.05.2019 CA1 e CA6 Aloha Funk 
350 
 
Centro de Diadema 
(SP) 
06.09.2019 CA4 
 
XIX VEXAME – Anjos e 
Demônios 
550 
Centro de Diadema 
(SP) 
Fonte: Dados repassados pela Sustentare Júnior (2020).  
 
O primeiro e segundo eventos realizados contaram com a participação ativa do 
programa Escolas Sustentáveis15, Projeto de Extensão da Unifesp, que busca elaborar e utilizar 
estratégias de educação ambiental para o desenvolvimento de escolas sustentáveis. A parceria 
foi na criação, elaboração e execução dos dois projetos. 
 
4.2 Etapas de elaboração e de implementação do projeto e característica dos resíduos 
 
4.2.1 Etapas realizadas pela empresa júnior para realização dos projetos 
 
 As etapas a seguir (Figura 2) foram descritas a partir da vivência e participação ativa da 
pesquisadora, enquanto membro da Sustentare Jr. que trabalhou nos eventos de gestão de 
resíduos, juntamente com as informações obtidas nas entrevistas com os funcionários da 
 
15 Para maiores informações sobre o projeto de extensão Escolas Sustentáveis acesse: 
https://www.unifesp.br/campus/dia/noticias/110-noticias-extensao/886-programa-escolas-
sustentaveis#:~:text=O%20programa%20Escolas%20Sustent%C3%A1veis%20%C3%A9,a%20fim%20de%20b
uscar%20a 
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empresa e dos contratantes do serviço. Essas etapas não foram descritas anteriormente em 
nenhum registro físico feito pela empresa. 
Basicamente, os projetos seguiram uma mesma estrutura, pois os contratantes possuem 
perfis semelhantes, por se tratarem todos de estudantes universitários. 
 
Figura 2 – Etapas dos projetos de gestão de resíduos em eventos universitários realizados pela 
Sustentare Jr. 
Fonte: Sistematização da própria autora, a partir de dados repassados pela Sustentare Jr. (2020).  
 
As etapas apresentadas Figura 2 são descritas detalhadamente a seguir. 
 
Fase 1) Pré-evento (elaboração do projeto) 
Interno: 
- Discussão da proposta na empresa para viabilizar o projeto: primeiramente, é preciso analisar 
se há funcionários suficientes e com disponibilidade de tempo para realizar o projeto;  
- Formação de núcleo de trabalho: geralmente, são selecionados de um a dois membros de cada 
diretoria para trabalhar no projeto (comunicação e “marketing”; projetos e qualidade; 
administrativo e financeiro; e gestão de pessoas).  
- Logística de implantação do projeto: neste momento, são pensadas as etapas do projeto e como 
implementá-las, ou seja, quem são os responsáveis por cada etapa: elaboração de contrato, 
contato com contratante, presença no dia do evento ou no pós-evento para realizar a gravimetria, 
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quais serão as escalas de trabalho durante o evento, quem irá buscar os resíduos e para qual 
local eles serão destinados, entre outras tarefas. 
- Plano de “marketing”: são criadas as campanhas tais como “nenhum resíduo sai do bar”, “não 
haverá distribuição de copos plásticos” e “presença de bituqueiras na área externa” que serão 
discutidas externamente com o contratante. Outras ideias são aceitas para discussão, sempre 
visando trazer propostas de melhorias de projeto e engajamento do público na ação. 
- Elaboração de contrato: o contrato de prestação de serviços é celebrado entre o contratante e 
o contratado, sendo sua principal finalidade estabelecer as diretrizes sobre as quais o serviço 
será prestado, especificação de normas, condutas e procedimentos a serem realizados durante a 
implementação do serviço. Nele, são descritos: horário de chegada dos membros da Sustentare 
Jr., o valor cobrado pelo serviço e a definição da forma de pagamento, as especificações dos 
sacos de lixo necessários e quantidade de lixeiras (ou tambores/recipientes) necessários para 
acomodação de todos os materiais gerados, entre outros. Em relação aos tambores, em nenhum 
contrato foi especificado se deveriam ser ou ter algum padrão específico, nem de quem cabia a 
responsabilidade em disponibilizá-los. Cabe à empresa verificar a possibilidade de adquirir 
esses materiais de acomodação se houver verba, ou, se não, solicitar aos contratantes que 
adquiram tambores de acordo com as especificações necessárias para o correto funcionamento 
do projeto.  
 
Externo:  
- Oferecimento do serviço: o serviço já bem estruturado é oferecido publicamente nas redes 
sociais da Sustentare Jr.  
- Contato com o contratante: como há uma frequência pré-definida de eventos na Unifesp, é 
possível oferecer o serviço anteriormente à sua realização. Para isso, entra-se em contato com 
os presidentes dos centros acadêmicos e é enviada a proposta de realização de gestão de resíduos 
no evento.  
- Reunião com o contratante para definição de termos de contrato e posterior assinatura: antes 
da elaboração do contrato, é realizado encontro pessoalmente para predefinição dos termos. 
Esse encontro realizado é necessário para facilitar a construção do documento final.  
- Colaboração entre a empresa e o contratante para a realização de postagens de “marketing” 
para divulgar o projeto: feitas as propostas de publicações a partir do tema lixo zero, inicia-se 
o processo de consultoria técnica para cada postagem, na qual são estabelecidas quais 
informações devem ir para cada postagem, quantas postagens serão realizadas, como informar 
o público e como divulgar o serviço que será prestado da melhor maneira.  
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As campanhas selecionadas para os eventos universitários foram: 
- “Nenhum resíduo sai do bar”, respeitando o princípio da retenção do material na fonte para 
evitar que os materiais recicláveis se direcionem ao salão, deixando-o mais limpo ao final do 
evento e, também, facilitar o trabalho de pesagem por tipo de material ao final do evento, já que 
estarão todos separados por tipo; 
- “Teremos bituqueiras”, para incentivar o público fumante a não descartar suas bitucas no chão, 
tendo em vista o potencial contaminador deste tipo de resíduo; 
- “Não teremos copos plásticos, traga sua caneca! ”, visando reduzir a geração de materiais de 
uso único e incentivar que o público se responsabilize por levar sua própria caneca. 
O primeiro evento forneceu opção ao público ao vender canecas, entretanto, os outros 
eventos, não. Houve iniciativas de outras entidades de vender copos retornáveis ao longo do 
evento, onde se paga um valor pelo copo e, se quiser retorná-lo ao final do evento, há a 
possibilidade de ter estorno do valor pago, contanto que o copo esteja em boas condições. Como 
essa iniciativa não foi uma parceria com a empresa, não será analisada. 
 
Fase 2) Durante o evento (Execução do projeto) 
Interno: 
- Estruturação do espaço para selecionar os locais de acomodação dos resíduos: os tambores 
(ou lixeiras) são alocados em lugares estratégicos, que facilitam a visualização e a acomodação 
dos resíduos, sem atrapalhar a rotina de trabalho dos funcionários do bar. Essa estruturação é 
pensada anteriormente para cada espaço, tendo em vista que os eventos ocorreram em locais 
diferentes. A área onde os resíduos ficarão alocados durante o evento também é previamente 
selecionada, pois não são realizados processos de triagem de materiais ao longo do evento, 
somente no dia seguinte. Esse procedimento facilita a logística de transporte dos resíduos.  
Em todos os locais onde ocorreram os eventos foram disponibilizados tambores de 
acomodação de resíduos pelo próprio espaço alocado, não pelos contratantes, e, também, locais 
para acomodação dos sacos cheios, que eram retirados ao longo do evento e direcionados para 
essas áreas, a fim de não atrapalhar a rotina ao longo do evento. Entretanto, como será notado 
mais à frente nas análises, a quantidade de tambores oferecida pelos espaços que abrigaram os 
eventos não foi suficiente, principalmente no salão de festas ao qual o público tinha acesso, pois 
a maior parte dos tambores foi direcionada para dentro dos bares já que os resíduos ficavam 
retidos na fonte, ou seja, não saiam do bar. Além disso, os locais possuíam tambores de 
especificações diferentes, sem padrão, a não ser pelos eventos que ocorreram no mesmo local 
e utilizaram os mesmos recipientes em diferentes eventos. 
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- Identificação dos tambores: a empresa júnior produz e posiciona placas de identificação dos 
locais de descarte dentro do bar e no salão, para que os funcionários do evento e o público 
possam identificar com clareza quais os locais de descarte de cada resíduo (latinhas, vidro, 
plástico no bar e orgânico e reciclável no salão). Ou seja, os resíduos são separados na fonte, 
processo que facilita a triagem do dia seguinte. 
- Fiscalização e suporte técnico ao longo do evento: essa parte foi a mais variável ao longo da 
construção e execução dos projetos. Inicialmente, era realizada escala onde os membros da 
Sustentare Jr. trabalhavam durante o evento inteiro, atuando na separação ativa dos resíduos, 
retirando os sacos já cheios e levando-os para a área de transbordo, além de auxiliar os 
funcionários que são estudantes associados aos centros acadêmicos, respectivos ao curso de 
formação, que ofereceram os eventos analisados, a realizar a separação correta. Já no quarto 
projeto, identificou-se que não era mais necessário realizar escala durante todo o evento, pois 
como há reaproveitamento e rodízio de funcionários dos centros acadêmicos de um evento para 
o outro, houve um grande aprendizado por parte dos mesmos, o que permitiu que apenas a 
consultoria técnica comparecesse ocasionalmente ao evento para verificar se a gestão de 
resíduos transcorria de acordo com o esperado, conferindo, por exemplo, se a separação dos 
resíduos e descarte nos respectivos tambores ocorria de forma correta.  
 
Externo: 
- Treinamento da equipe que trabalhará no evento: membros da Sustentare Jr. reúnem-se com 
os funcionários dos centros acadêmicos momentos antes de se iniciar o evento, para explicar 
brevemente o motivo de realizar o projeto, a partir dos princípios da sustentabilidade e da 
educação ambiental (como, por exemplo, a importância de destinar adequadamente os resíduos, 
já que são foco de doenças e de poluição ambiental). Também, são indicados os pontos de 
distribuição dos tambores específicos de cada tipo de resíduos, para onde os sacos de lixos 
devem ser levados quando estiverem completos, indicam-se os funcionários responsáveis pela 
consultoria técnica durante o evento, entre outras informações.  
 
Fase 3) Pós-evento (resultados obtidos) 
Interno: 
- Gravimetria: é feita a pesagem de cada tipo de resíduo, e os valores são anotados para posterior 
divulgação para os contratantes e público que compareceu ao evento.  
- Destinação adequada: os resíduos são encaminhados para catadores ou sucateiros, a depender 
da facilidade de logística de cada evento;  
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Externo: 
- Divulgação do resultado para o público: são feitas postagens nas redes sociais da Sustentare 
Jr. e do contratante, para mostrar o peso de cada tipo de resíduo gerado, em termos absolutos e 
porcentuais a cada evento.  
- Emissão de certificado de boas práticas em sustentabilidade: o certificado visa servir como 
forma de incentivo para o contratante continuar com os projetos de gestão de resíduo em seus 
eventos e, também, para comprovar seu compromisso com a sustentabilidade ao contratar um 
serviço ambientalmente correto (Anexo D).  
- Relatório gravimétrico para o contratante: trata-se de relatório rápido sobre o que foi 
observado durante a gravimetria, se os resíduos foram encaminhados corretamente, se havia 
mistura entre tipos de material (por exemplo, se foram encontrados resíduos de decoração, 
como barbante e celofane, misturados com latinhas) para mostrar o resultado do trabalho que 
fizeram, como forma de incentivo e de educação ambiental (Anexo E). 
 
4.2.2 Composição gravimétrica 
 
Para oferecer sistemas de gestão e gerenciamento de RSU em eventos, o primeiro passo 
é conhecer o que é gerado, determinando a composição gravimétrica. De acordo com a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – Normas Brasileiras (ABNT - NBR) n.º 
10.007/2004, a caracterização gravimétrica é a “determinação dos constituintes e de suas 
respectivas percentagens em peso e volume, em uma amostra de resíduos sólidos, podendo ser 
físico, químico e biológico”. Segundo a Companhia Municipal de Limpeza Urbana - Comlurb 
(COMLURB, 2009), caracterizar resíduos sólidos urbanos por meio da composição 
gravimétrica é essencial para definir o que será feito deles, considerando desde a geração até o 
destino final, em um processo que seja realizado de forma sanitária, ambientalmente correta e 
economicamente viável. Assim, torna-se possível dimensionar a quantidade produzida, 
possibilitando a geração de dados que irão definir metas e modelos de gestão. 
 De acordo com o Instituto Brasileiro de Administração Municipal – Ibam (IBAM, 
2001), muitos técnicos tendem a simplificar, considerando apenas alguns componentes, tais 
como papel/papelão, plásticos, vidros, metais, matéria orgânica e outros. Essa simplificação, 
embora possa ser usada para realizar o dimensionamento de uma usina de compostagem e de 
outras unidades de um sistema de limpeza urbana, não se presta, por exemplo, a um estudo 
preciso de reciclagem ou de coleta seletiva, ou, também, do estilo de vida da comunidade 
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geradora deste resíduo, tendo em vista que o tipo de resíduo gerado indica o poder aquisitivo, 
comportamento, hábitos ou tipo de serviço consumido, entre outros. Entretanto, como aqui se 
analisam gerações pontuais, optou-se por realizar a análise simplificada.  
 De acordo com a ABNT NBR n.º 10.007/2004, deve ser retirada uma amostra do 
material antes de prosseguir com os cálculos. Entretanto, toda a massa de materiais recicláveis 
foi pesada no pós-evento, ou seja, a amostra representa o universo da quantidade de resíduos 
sólidos em gerenciamento. 
De acordo com o Art. 13 da PNRS (BRASIL, 2010a), em relação à origem, os resíduos 
sólidos analisados neste trabalho foram classificados como “d) de estabelecimentos comerciais 
e prestadores de serviços” e quanto à periculosidade, os resíduos enquadram-se em “não 
perigosos”.  
Quanto aos tipos, foram identificados no pós-evento os seguintes:  
• Papel/papelão: caixas de bebidas; 
• Vidro: garrafas de bebidas;  
• Metal: latinhas de alumínio e tampas de garrafas de litro;  
• Plástico: embalagens dos sacos de gelo, garrafas PET16 e tampas das garrafas PET.  
• Orgânicos: não foram encontradas quantidades expressivas nos eventos realizados, pois 
o foco dos mesmos não foi a venda de alimentos e sim de bebidas. Em caso de haver 
eventos com a produção de materiais orgânicos, estes devem ser encaminhados para a 
compostagem.  
• O lixo do banheiro, restos de decoração, sacos presentes dentro dos tambores do salão 
e bituqueiras externas foram considerados como rejeitos, apesar de existirem soluções 
mais adequadas para os mesmos. Esses materiais não foram pesados e, por isso, não tem 
como serem considerados na análise. É uma não-conformidade que deve ser corrigida 
em próximos projetos.  
Os resíduos variaram muito de evento para evento, de acordo com a escolha de produtos 
realizada por cada contratante. Essa escolha é realizada com base na rotina de trabalho e 
facilidade dos funcionários em atender o público durante o evento – por exemplo, escolher 
garrafas de vidro de litro em vez de latinha, se o público da festa for muito grande, pois as 
garrafas proporcionam rapidez e menos cansaço físico dos funcionários do evento.  
Os materiais foram pesados separadamente e o processo de separação na fonte facilitou 
a sua pesagem, os materiais não foram compactados para transporte devido à ausência de 
 
16 PET: Polietileno tereftalato. 
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instrumentação adequada para isso, como uma prensa. Os dados relativos ao total gerado, assim 
como o local para onde os resíduos foram encaminhados, encontram-se na Tabela 2.  
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Tabela 2 – Total de resíduos gerados (kg) por evento, de acordo com a composição gravimétrica realizada pela empresa júnior, e local de encaminhamento dos 
resíduos. 
Evento Público (n.º de pessoas) Papel (kg) Vidro (kg) Metal (kg) Plástico (kg) Total (kg) Encaminhamento 
VI Diabo verde 300 - 34,00 4,00 10,00 48,00 
Artesanato e 
Sucateiro 
V BoteQuim 600 0,25 2,50 17,50 22,7 42,95 Catadores 
Libertação dos 
Bixos 
400 4,16 - 0,85 13,46 18,47 Sucateiro 
Festa dos Bixos 800 3,80 58,20 1,10 23,40 86,50 Sucateiro 
III Choppeleiro 
Maluco 
400 2,00 3,03 - 9,56 14,59 Sucateiro 
V Dja in The 
dark 
500 2,78 34,00 6,94 7,20 50,92 Sucateiro 
Aloha Funk 350 2,45 18,50 8,02 5,66 34,63 Sucateiro 
XIX Vexame 550 26,00 15,20 34,00 37,50 112,70 Sucateiro 
Total 3.900  41,44 165,43 72,41 129,48 408,76  
  10,13% 40,47% 17,71% 31,67% 100%  
Fonte: Própria autora, a partir de dados repassados pela Sustentare Jr. (2020).  
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Um resumo dos dados obtidos encontra-se no Gráfico 1.  
 
Gráfico 1 – Perfil médio de geração de resíduos sólidos dos eventos analisados 
 
Fonte: Própria autora, a partir de dados repassados pela Sustentare Jr. (2020). 
 
Não foi possível estabelecer relação direta entre a quantidade de pessoas que 
compareceram aos eventos com a quantidade de resíduos gerados. Por exemplo, a Festa com 
maior público (800 pessoas) gerou quase 87 kg de resíduos; o segundo evento com maior 
público (V Botequim, com 600 pessoas) 43 kg; e o terceiro evento com maior público (XIX 
Vexame, com 550 pessoas) gerou cerca de 113 kg de resíduos, a maior quantidade registrada. 
A maior quantidade de resíduo gerado nas festas foi o vidro, seguido do plástico. Em 
análises gravimétricas o vidro não é o material mais abundante, sendo assim, entende-se que o 
público universitário, em ocasiões festivas, tem um comportamento diferente em relação à 
média de geração de resíduos da população. Individualmente os eventos analisados 
apresentaram geração diversa entre si. A disparidade observada entre os materiais gerados nos 
eventos pode ser explicada pelo tipo de material utilizado, escolha essa realizada pelos 
contratantes, de acordo com a rotina de trabalho de cada evento. Na Festa dos Bixos houve a 
preferência por utilização de garrafas de vidro, enquanto na XIX Vexame houve a preferência 
pela utilização de latinhas.  
Em relação ao encaminhamento, em apenas um evento houve a destinação para 
catadores de materiais recicláveis17, enquanto, no restante, os materiais foram destinados para 
sucateiros18. Os materiais dos eventos VI Diabo Verde foram transportados por carro, sem que 
 
17 Catadores de materiais recicláveis: atuam nas atividades da coleta seletiva, triagem, classificação, processamento 
e comercialização dos resíduos reutilizáveis e recicláveis, contribuindo de forma significativa para a cadeia 
produtiva da reciclagem (BRASIL, 2010a). 
18 Sucateiros: compradores de materiais ou resíduos descartados que sejam recicláveis (BRASIL, 1997). 
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houvesse cobrança da gasolina. Os materiais da V Botequim foram levados aos catadores que 
se encontravam ao lado do local do evento. Os materiais da Libertação dos Bixos, Festa dos 
Bixos, III Choppeleiro Maluco, V Dja In The Dark e Aloha Funk foram levados por um membro 
da empresa, em seu próprio carro, até um sucateiro próximo à divisa dos municípios de 
Diadema e São Paulo, sendo que o lucro obtido na venda dos materiais foi destinado para o 
pagamento da gasolina. Por último, os materiais da XIX Vexame foram destinados a um 
sucateiro conhecido de um dos membros da empresa júnior, que não cobrou pelo recolhimento 
dos resíduos ao final do evento. 
Essas escolhas foram motivadas pelo fato de que a única cooperativa de catadores de 
Diadema – a primeira escolha para o encaminhamento dos resíduos –, não realiza coleta aos 
sábados, e, como todos os eventos foram realizados em sextas-feiras, o material deveria ser 
coletado na manhã do dia seguinte (sábado), pois os locais onde ocorreram os eventos não 
permitem o estoque de resíduos até a data útil mais próxima (segunda-feira), não sendo possível 
realizar o encaminhamento dos resíduos à cooperativa de Diadema. 
Apesar de não ser possível garantir que a totalidade dos resíduos tenha tido destinação 
final adequada, espera-se que a maior parte, sim, uma vez que esses materiais trazem ganhos 
econômicos para quem os recebeu.  
Para dar mais garantia e controle aos processos de gestão de resíduos realizados pela 
empresa júnior, sugere-se trabalhar apenas com empresas que tenham licença para transportar 
e destinar corretamente os resíduos. Para tal, é necessário buscar parceiros que possam estar 
sempre presentes para o recolhimento dos materiais ao final de cada evento. Além disso, é 
preciso solicitar nota fiscal para os atravessadores e, se o pedido de nota for recusado, é 
necessário buscar outro local para fazer esta parceria. A indicação é de que seja feita parceria 
com locais os mais próximos fisicamente de onde ocorrem os eventos, visando diminuir a 
quilometragem de transporte dos resíduos, economizando, assim, tempo e recurso financeiro, 
além de emitir menor quantidade de gases poluentes.  
Pode-se, também, preferir realizar parcerias com cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis, as quais possuem papel importante na destinação correta dos materiais. Dessa 
forma, os eventos podem atuar como incentivadores da organização coletiva dos catadores, 
promovendo, assim, inclusão social, melhora das condições do trabalho e da qualidade do 
serviço prestado (GOMES, 2014).  
Uma outra sugestão é a de que os resíduos sejam encaminhados para a própria 
universidade, que conta com um programa de gestão de resíduos, gerido pelo Projeto de 
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Extensão Unifesp Recicla19, sendo este um projeto de cunho socioambiental que tem como 
objetivo a gestão adequada dos Resíduos Sólidos gerados no campus Diadema da UNIFESP. A 
universidade fica aberta mesmo em finais de semana, sendo assim, seria possível levar os 
resíduos no pós-festa para que a cooperativa parceira os busque ao longo da semana. Nesta 
linha, sugere-se que os custos do transporte dos resíduos do local do evento até a universidade 
sejam incluídos em contrato para que sejam de responsabilidade dos contratantes. 
 Como resultado da gestão de resíduos realizada, salienta-se que foram encaminhados 
para a reciclagem quase 409 kg de materiais recicláveis (Tabela 2), contribuindo para poupar a 
vida útil de aterros e reduzir custos para a municipalidade. De acordo com o Panorama de 
Resíduos Sólidos no Brasil (ABRELPE, 2019), em 2018, o brasileiro gerou, em média, 
1,039kg/habitante/dia. Se a quantidade de resíduos gerada nos eventos for dividida pela 
quantidade de pessoas que a eles compareceram (409 kg de materiais / 3.900 pessoas), obtém-
se 0,10 kg de resíduos por pessoa, o que equivale a uma geração de 10% do total diário que teve 
outra destinação, que não um aterro sanitário. Essa quantidade pode estar subestimada tendo 
em vista que alguns resíduos gerados (banheiro, decoração, entre outros) não foram pesados ou 
considerados nesta análise. 
Observa-se que não houve a pesagem dos rejeitos gerados nos eventos, mas esta é uma 
análise importante a ser feita para realizar a composição gravimétrica de maneira mais 
adequada. Assim, recomenda-se que a pesagem dos rejeitos seja incluída em projetos futuros, 
visando a resolução desta não-conformidade. Recomenda-se, também, buscar parcerias com 
recicladores de bitucas de cigarro e direcionar resíduos de decoração para a reciclagem. 
 
4.2.3 Análise dos projetos realizados por setor da empresa júnior 
 
Como descrito na Metodologia, a empresa júnior possui cinco setores principais, com 
responsabilidades distintas: presidência; administrativo e financeiro; projetos e qualidade; 
gestão de pessoas; e comunicação e “marketing”. Para analisar os projetos de gestão de 
resíduos, não foi incluída a presidência, pois, como este setor é responsável pela verificação do 
andamento de todas as etapas dos projetos que são realizadas pelos outros setores, os indícios 
e ocorrências de não-conformidade destes processos também se aplicam ao setor da presidência.  
 
19 Para saber mais informações sobre o Projeto de Extensão Unifesp Recicla acesse: 
https://www.unifesp.br/campus/dia/noticias/110-noticias-extensao/885-unifesp-recicla 
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As responsabilidades e o cumprimento de atividades por setor da empresa júnior durante 
a execução de um projeto de gestão de resíduos sólidos estão descritos na Tabela 3 e são mais 
bem detalhados a seguir. 
 
Setor administrativo e financeiro 
 
- Contrato: todos os projetos contaram com a elaboração e o firmamento de contrato de serviço 
prestado, sendo um bom indicador para o setor, já que a tarefa designada a ele foi cumprida em 
todos os projetos analisados.  
- Notas fiscais da venda dos materiais recicláveis: Não foram solicitadas notas fiscais da venda 
dos materiais recicláveis para os sucateiros que recolheram o material. Esse fato, como 
explicado anteriormente, deve ser resolvido o mais rapidamente possível, buscando trazer maior 
credibilidade ao projeto, ao mesmo tempo que também traz maior garantia de que os resíduos 
terão destinação adequada. 
- Precificação do serviço: os valores cobrados para gerir cada evento foram similares, sendo o 
menor valor cobrado R$100,00 e o maior valor cobrado de R$160,00. Ao realizar a soma de 
todos os valores cobrados tem-se a média, que é de R$121,25. Como se pode perceber, cobra-
se um valor relativamente baixo, tendo em vista que é um projeto realizado por uma empresa 
júnior, que tem por definição a cobrança de valores abaixo do mercado. Recomenda-se realizar 
pesquisa de mercado para encontrar um valor mais condizente com o trabalho realizado. Essa 
pesquisa pode ser feita mediante troca de experiência com outras empresas juniores que 
realizam o mesmo tipo de serviço. 
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Tabela 3 – Responsabilidades e cumprimento de atividades por setor da empresa júnior (administrativo e financeiro; projetos e qualidade; gestão de pessoas; e 
comunicação e “marketing”) durante a execução de um projeto de gestão de resíduos sólidos. 
Evento 
Administrativo e financeiro Projetos e qualidade Gestão de pessoas 
Comunicação e 
“marketing” 
Contrato 
Precificação 
do serviço 
Nota fiscal de venda 
dos recicláveis 
Projeto escrito 
Relatório de 
“feedback”para 
o contratante 
Certificado de boas 
práticas em 
sustentabilidade 
Postagens 
antes 
Postagens 
depois 
VI Diabo 
verde 
Sim R$100,00 Não Parcial Não Não Sim Sim 
V BoteQuim Sim R$100,00 Não se aplica Não Não Não Sim Sim 
Libertação 
dos Bixos 
Sim R$150,00 Não Não Não Sim Sim Não 
Festa dos 
Bixos 
Sim R$100,00 Não Não Não Sim Sim Sim 
III 
Choppeleiro 
Maluco 
Sim R$150,00 Não Não Sim Sim Sim Sim 
V Dja in The 
dark 
Sim R$160,00 Não Não Sim Sim Sim Não 
Aloha Funk Sim R$100,00 Não Não Sim Sim Sim Não 
XIX 
VEXAME 
Sim R$110,00 Não Não Sim Sim Sim Não 
Fonte: Própria autora, a partir de dados repassados pela Sustentare Jr. (2020). 
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Setor de projetos e qualidade 
 
- Projeto escrito: apenas o primeiro projeto foi rascunhado, o que mostra falha no sistema de 
elaboração do projeto. A falta desse registro acarretou, principalmente, dificuldade em 
reproduzir os projetos de forma fidedigna e, também, para encontrar os documentos pertinentes 
para uso nesta pesquisa. Esse setor passou por diversas mudanças ao longo da implementação 
dos projetos de gestão de resíduos, com alteração de pessoas em cargos de chefia, o que 
provavelmente acarretou perda de informação e falta de registro. De toda forma, é importante 
identificar, dentro da empresa júnior, o porquê de não ter sido feito e como começar a realizar 
esses registros, de forma sistemática. 
- Relatório de “feedback” para o contratante: foi feito, a partir do quinto projeto de gestão de 
resíduos, o relatório de “feedback” apenas para o contratante, para demonstrar os resultados da 
gravimetria. Ao verificar a quantidade de resíduos gerados que passaram por gestão, os 
contratantes podem se sentir mais motivados a se engajar em futuros projetos. Internamente, 
não foi realizado nenhum relatório de “feedback”, sendo que esse passo é importante para que 
todos os membros da empresa júnior tenham ciência do que ocorreu em cada projeto, buscando 
trazer soluções e alternativas para melhorá-los.   
 
Setor de gestão de pessoas 
 
- Certificado de boas práticas em sustentabilidade: em todos os projetos de gestão de resíduos, 
foi entregue aos contratantes um certificado de boas práticas em sustentabilidade, o que indica 
proatividade e compromisso do setor. Conforme identificado nas entrevistas com os 
contratantes (subitem 4.3 mais adiante), o certificado foi bem aceito por eles, servindo como 
incentivo para novas contratações do serviço.  
 
Setor de comunicação e “marketing” 
 
- Postagens antes do evento: foram realizadas em todos os eventos nos quais a Sustentare Jr. 
elaborou o projeto de gestão de resíduos. Essa ação é considerada positiva, pois informou a 
todos os públicos sobre a existência da ação durante o evento, o que pode ter contribuído 
positivamente para a quantificação gravimétrica de qualidade obtida ao final de cada projeto. 
De acordo com o Manual de orientação de planos de gestão de resíduos sólidos do Ministério 
do Meio Ambiente (MMA, 2012, p.31), a divulgação é essencialmente importante, porque é 
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“fator de mobilização e controle da sociedade sobre os serviços públicos” e “quando todos têm 
acesso às informações sobre o assunto, sentem-se estimulados a participar, opinar”.  
- Postagens depois do evento: nem todos os resultados dos projetos de gestão de resíduos foram 
divulgados nas redes sociais, o que se revela como uma perda de oportunidade para a empresa 
júnior mostrar os resultados alcançados. Isso pode reduzir o surgimento de novas propostas de 
contratantes, pois divulgar os resultados demonstra confiabilidade no serviço oferecido. Além 
disso, perde-se a oportunidade de mostrar a quantidade de resíduos que deixou de ir para aterros 
sanitários a quem participou do projeto como público do evento, diminuindo, provavelmente, 
os efeitos educativos da iniciativa. Assim, seria recomendável que o setor de comunicação e 
“marketing” sempre realizasse postagens antes e depois da execução de cada projeto de gestão 
de resíduos. 
 
4.2 Ponto de vista da empresa júnior 
 
4.2.1 Caracterização do grupo participante da oficina 
 
 Ao todo, participaram 13 pessoas da oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019, 
sendo duas delas os professores orientadores responsáveis pela empresa júnior dentro da 
Unifesp e outra, uma cientista ambiental já formada, que colaborou no processo de formulação 
dos dois primeiros projetos de gestão de resíduos realizados. Todos os demais participantes 
eram ainda graduandos, de diferentes semestres, do Curso Bacharelado em Ciências 
Ambientais, e membros atuais ou antigos de todos os setores da empresa júnior, tendo 
participado de uma ou mais etapas dos projetos de gestão de resíduos (por exemplo: escrita do 
projeto, preparo do contrato, contato com contratantes, produção de posts de comunicação, 
gravimetria pós-evento, entre outros). O tempo em que os participantes foram ou estavam como 
membros da Sustentare Jr. variou entre um a três anos. 
 
4.2.2 Visão de futuro  
 
As visões elaboradas pelos participantes da oficina como resposta à questão “O que é 
um gerenciamento de resíduos ideal?” foram transcritas e sintetizadas para apresentação dos 
pontos de convergência mais relevantes. Os exemplos dados pelos participantes estão 
apresentados no Apêndice A e foram categorizados de acordo com os temas levantados. 
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Os pontos de convergência para a definição do gerenciamento de resíduos sólidos ideal 
pela empresa júnior perpassaram os seguintes tópicos: o projeto e a equipe; a geração, separação 
e utilização de materiais no evento; a destinação adequada; a inclusão social; o treinamento; o 
pós-evento; a educação ambiental e a demanda para a sociedade.  
A definição dada por um dos participantes foi exemplar, sendo por isso escolhida para 
constar no documento na íntegra: 
 
A gestão de resíduos sólidos é um processo artificial e de responsabilidade humana e 
deve imitar a ciclagem natural de matéria e energia durante todas as partes do processo 
e de maneira integrada, a fim de recuperar ou reestabelecer o distúrbio ocasionado no 
meio (G, M, 25 anos). 
 
As visões categorizadas e apresentadas pelos participantes são descritas a seguir. 
Projeto e equipe: em relação a esta categoria, entende-se que o projeto deve ser realizado por 
pessoas da empresa júnior, que conheçam ou se interessem pelo assunto, mas, ao mesmo tempo, 
não deve deixar de envolver todos os setores da empresa, que são necessários para o seu 
andamento ideal. Além disso, é essencial almejar a participação do maior contingente de 
pessoas em torno da causa sem visar, em um primeiro momento, níveis elevados de eficiência, 
mas que esse fato possa subsidiar futuros aprimoramentos das metodologias aplicadas e trazer 
novas tecnologias para o processo de melhoria contínua. 
Geração, separação e utilização de materiais no evento: inicialmente, deve ser priorizado o 
princípio da não geração, segundo o qual deve ser gerada a menor quantidade possível de 
resíduos sólidos. Para isso, torna-se necessário recusar o uso de materiais de uso único em todas 
as áreas do evento (decoração, bar, por exemplo) e utilizar produtos que possuam menos 
embalagens. Deve ser realizada a separação correta de todos os resíduos gerados no evento, 
empregando indicações dos locais de descarte que sejam visualmente atraentes e chamativas, 
além de didáticas para melhor compreensão do público. Ademais, deve-se privilegiar o uso de 
materiais de vida útil longa para esta finalidade (por exemplo, bituqueiras que sejam duradouras 
e placas indicadoras que podem ser reutilizadas). 
Destinação adequada: é necessário destinar adequadamente todos os resíduos gerados, desde os 
orgânicos, com a compostagem em vez da destinação para aterros; passando pelos recicláveis, 
com o encaminhamento prioritário para cooperativas de catadores ou, então, venda dos 
materiais para geração de renda; até os rejeitos, que devem ser encaminhados aos aterros 
sanitários. 
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Inclusão social: é importante valorizar e apoiar os catadores e catadoras de materiais recicláveis 
no processo, incluindo-os no gerenciamento de resíduos por meio da realização de parceria com 
indivíduos ou cooperativas da região. 
Treinamento: recomenda-se realizar treinamento teórico e prático com os membros da empresa 
júnior que irão realizar a gestão de resíduos e, também, com os contratantes do serviço.  
Pós-evento: após a finalização do projeto, é preciso priorizar o diagnóstico da eficiência da 
gestão de resíduos, tornando o “feedback” mais eficiente. Esse processo inclui a gravimetria 
para análise de resultados, o que, inclusive, permite monitorar a eficiência da educação 
ambiental realizada, já que todos os projetos foram realizados em um mesmo ambiente. 
Educação ambiental: a educação ambiental é fundamental em todo o processo de gestão de 
resíduos, pois, quando bem aplicada, permite que as pessoas passem a entender o porquê da 
importância da reciclagem. Foi citado que é necessário estimular mudanças culturais, já que 
apenas a existência de coleta seletiva não traz mudanças significativas, sendo importante 
priorizar a mudança dos hábitos individuais. Assim, quando a sociedade entende seu papel 
individual na transformação da relação do homem com o meio ambiente, a gestão passa a 
ocorrer de forma espontânea, sem depender de um ator ou de um grupo apenas para fazer 
acontecer todo o processo.  
Demanda para a sociedade: considerando a sociedade como um todo, são necessárias demandas 
sociais que cobrem o cumprimento das leis e diretrizes formuladas, por parte dos governos 
locais, bem como atitudes dos cidadãos, empresas e indústrias; e que, ao mesmo tempo, prezem 
pela participação de todos os setores da sociedade direta e indiretamente, oferecendo estímulos 
diversos (prêmios, troca por bens, educação ambiental, remuneração e penalidades financeiras) 
para que, idealmente, os geradores de resíduos sólidos tenham interesse em realizar projetos de 
gerenciamento de resíduos.   
 Como base nesses elementos, foi elaborada uma visão de futuro sintética como sugestão 
à empresa júnior, que poderá utilizá-la posteriormente em seus projetos, trazendo maior clareza 
no que deve ser realizado e maior motivação para concluir os trabalhos. Assim,  
 
Os projetos de gerenciamento de resíduos devem envolver todos os setores da 
empresa, priorizando a participação de pessoas interessadas em realizá-lo e buscando 
aprimoramento contínuo das metodologias e tecnologias utilizadas, com a utilização 
de treinamentos eficientes da própria equipe e dos contratantes dos projetos. Deve-se 
priorizar o princípio da não-geração, entretanto, se forem gerados materiais, estes 
devem ser destinados ao local mais adequado. É primordial fazer parcerias com 
cooperativas locais, incluindo socialmente os catadores de materiais recicláveis. E, 
finalmente, todas as informações devem ser sintetizadas e divulgadas para o público, 
como maneira de contribuir para a educação ambiental da sociedade (Visão de futuro 
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produzida a partir das contribuições dos participantes da oficina realizada em 13 de 
setembro de 2019). 
 
A visão de futuro descrita pelos participantes enquadra-se nas definições propostas pela 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010a) e pelo Manual de Orientação de Planos 
de Gestão de Resíduos Sólidos (MMA, 2012).  
Destaca-se que é importante possuir visão de futuro, pois sua ausência ocasiona a 
tomada de decisão de forma improvisada. Quando é clara e bem definida, a visão de futuro de 
um projeto ou de uma empresa a mantém competitiva no mercado de atuação, pois traz 
organização para o planejamento estratégico, o que deixa as empresas vivas por mais tempo, 
superando, assim, as turbulências que são cada vez mais intensas e marcadas por mudanças 
imprevisíveis (BOECK, 2005). Posteriormente, é preciso transformá-la em realidade, tornando-
a parte da organização da empresa (ALDAG; JOSEP, 2002). 
Ainda, conhecer a visão de futuro permite avaliar os pontos fracos, que precisam ser 
fortalecidos, e os pontos fortes a serem mantidos e/ou reforçados, para atingir uma gestão de 
resíduos mais eficiente. Nesse sentido, a aplicação da metodologia FOFA trouxe contribuições 
para o aprimoramento da gestão de resíduos realizada pela empresa júnior, como será visto a 
seguir. 
 
4.2.3 Metodologia FOFA 
 
Na oficina realizada utilizando-se a metodologia FOFA, foram listados pontos positivos 
e negativos que serviram de base para os participantes montarem as tarjetas que foram coladas 
na lousa em cada fator de interesse (forças, oportunidades, fraquezas e ameaças) (conforme 
Fotografia 1, do subitem 3.4.2 da Metodologia).  
Posteriormente, os elementos internos e externos, positivos e negativos, foram validados 
com os participantes, gerando as informações que foram usadas para montar os Quadros 1, 2, 3 
e 4. Os dados apresentados representam uma síntese do cruzamento das respostas, que contou 
com a retirada de termos confusos, duplicados e/ou que não permitiam agrupamento nas 
categorias.  
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Quadro 1 – Elementos internos positivos (forças) identificados pelos participantes da oficina realizada em 13 de setembro de 2019. 
Categoria Forças (Interno +) 
Projeto e equipe 
• Capital humano capacitado para realizar o gerenciamento de resíduos, que propõe metodologias diferenciadas e 
adaptáveis, incluindo: incentivo ao uso de canecas retornáveis, recusa de uso de materiais descartáveis, utilizar cartazes 
reutilizáveis de identificação dos tambores, controle sobre o descarte ao não permitir que nenhum resíduo saia do bar e 
preferência de uso de materiais recicláveis. 
• Ter ideias e realizar projetos. 
• Estratégia e equipe consolidada e unida, proporcionando contato com o trabalho em equipe para os membros da empresa. 
• Disposição e muita vontade de trabalhar dos colaboradores da Sustentare que estão sempre presentes. 
Geração, separação e 
utilização de materiais no 
evento 
• Renda para a Sustentare Jr. 
Destinação adequada 
• Proporcionar o descarte adequado e a destinação correta dos resíduos. 
• Análise gravimétrica e divulgação dos dados referentes à geração de resíduos. 
Inclusão social • Contribuição social que beneficia catadores, encaminhando o resíduo para quem precisa. 
Treinamento 
• Não poder beber e trabalhar, forma de minimizar a dificuldade em separar trabalho e diversão já que é um ambiente 
confortável e de descontração da equipe, que é composta por membros que também participam dos eventos e traz maior 
seriedade ao trabalho. 
Pós-evento 
• Emissão de certificados de sustentabilidade para o contratante. 
• O salão fica limpo ao final do evento. 
Educação Ambiental • Proporcionar uma forma inovadora de educação ambiental para contratante, contratado e público. 
Demanda para a sociedade • Ocorre sensibilização individual dos participantes do projeto, pois “pegar no lixo não se esquece”. 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
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Quadro 2 – Elementos externos positivos (oportunidades) identificados pelos participantes da oficina realizada em 13 de setembro de 2019. 
 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
  
Categorias Oportunidades (Externo +) 
Projeto e equipe 
• Reconhecimento e valorização da Sustentare Jr. dentro da universidade e no mercado de trabalho externo. 
• É uma ação garantida, pois os eventos ocorrem periodicamente, trazendo regularidade de demanda. 
Geração, separação e utilização de 
materiais no evento 
• Possível arrecadação de recursos financeiros com a venda dos resíduos recicláveis em locais que realizem a 
compra desses materiais.  
Destinação adequada 
• Cobrança do poder público pelo manejo obrigatório dos resíduos sólidos por todos os setores da sociedade, 
em que a geração mínima é desejável, pois quando os resíduos sólidos gerados tiverem outra destinação que 
não o aterro, ocorrerá uma situação de “gasto evitado”. 
• Geração de oportunidades de realizar futuros projetos.  
Inclusão social 
• Possíveis realizações de parcerias com empresas da área ambiental, com os centros acadêmicos e com 
cooperativas de catadores de materiais recicláveis. 
• Oportunidade social para os catadores de materiais recicláveis quando o resíduo pós-consumo for 
encaminhado para eles.  
Treinamento Não se aplica. 
Pós-evento Não se aplica. 
Educação Ambiental 
• Há sensibilização da comunidade e do contratante, estimulando conscientização e pensamento crítico, 
esperando que haja mudança de comportamento das pessoas.  
Demanda para a sociedade 
• Convite das entidades para realizar o gerenciamento de resíduos em seus eventos incentivada pela 
receptividade do público ao trabalho da Sustentare Jr., enxergando-o de forma positiva. 
• Há demanda pelo trabalho oferecido pela empresa, como por exemplo, em bares, restaurantes, clubes, 
encontros universitários, semanas acadêmicas, congressos, etc.  
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Quadro 3 – Elementos internos negativos (fraquezas) identificados pelos participantes da oficina realizada em 13 de setembro de 2019. 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
  
Categorias Fraquezas (Interno -) 
Projeto e equipe 
• A comunicação interna deve ser melhorada, pois ao não divulgar o passo-a-passo do projeto e os resultados obtidos para os 
funcionários, limitam-se as informações para um pequeno grupo de pessoas e há chances de causar desunião da equipe e 
desinteresse nos próximos trabalhos. 
• Possível desestímulo de pessoas da equipe que pode tornar a sua participação falha. É necessário ter acompanhamento pelo setor 
de gestão de pessoas para garantir a qualidade do trabalho. 
Geração, separação e utilização de 
materiais no evento 
• Há falta de instrumentos adequados para realizar o trabalho adequadamente, devendo-se investir na compra de ferramentas, como 
balanças para fazer a gravimetria. 
• Os rejeitos (lixo de banheiro e decoração, por exemplo) não são pesados e quantificados, abrindo lacunas nos dados finais obtidos 
durante a realização do serviço. 
• Não reciclar bitucas de cigarro, pois apesar de existirem poucas opções de quem presta o serviço, não foram feitos esforços para 
buscar parceiros que possam realizar o trabalho. 
• Os resíduos de decoração são encaminhados para aterro, não sendo a melhor destinação possível para esses materiais. É preciso 
sugerir a compra de materiais que sejam recicláveis para os contratantes, buscando minimizar este problema. 
Destinação adequada 
• O desvio de aterro, a pegada hídrica e de carbono não são calculados. 
• A logística de transporte dos resíduos do pós-evento ainda não está consolidada. Se houver a possibilidade de encaminhar os 
resíduos para algum local mais adequado, deve ser inserido valor de deslocamento no contrato.  
Inclusão social Não se aplica. 
Treinamento 
• Falta de treinamento prévio para membros novos. Deveria ser produzido um material, como uma cartilha, contendo as informações 
necessárias para se realizar o projeto. Os membros devem ser mais bem capacitados. 
Pós-evento 
• O “feedback” externo realizado nas redes sociais é pouco eficiente e não atinge o grande público. 
• Os dados não foram comparados com eventos anteriores, não se tem noção da quantidade de resíduos gerados em cada evento 
realizado antes da atuação da Sustentare Jr.  
• Falta de veículo próprio (por exemplo, carro) para transportar os resíduos do pós-evento, caso necessário. 
Educação Ambiental Não se aplica. 
Demanda para a sociedade Não se aplica. 
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Quadro 4 – Elementos externos negativos (ameaças) identificados pelos participantes da oficina realizada em 13 de setembro de 2019. 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
 
Categorias Ameaças (Externo -) 
Projeto e equipe 
• Concorrência. 
• Início da participação da empresa muito tarde no planejamento dos eventos (“em cima da hora”), o que dificulta a 
proposição de sugestões de uso de materiais (por exemplo, na decoração). 
Geração, separação e utilização 
de materiais no evento 
• O espaço escolhido para a realização do evento não possuir locais apropriados para armazenagem dos resíduos e, 
também, poucos recipientes para acomodação durante a realização do projeto. 
• Contaminação do resíduo, gerando perda de seu valor econômico. 
• Permissão ocasional dada pelos contratantes para a venda de produtos não previamente informados, fazendo com que 
apareçam resíduos que não estavam no contrato, tornando difícil proporcionar a correta destinação do resíduo gerado. 
Destinação adequada 
• Disponibilidade de locais que coletam os resíduos ou que os reciclem. 
• Falta de transporte municipal adequado que dificulta a logística de transporte. 
Inclusão social Não se aplica. 
Treinamento 
• Falta de contribuição dos contratantes na separação de resíduos, geralmente por falta de atenção ou interesse dos 
funcionários do contratante. 
Pós-evento Não se aplica. 
Educação Ambiental 
• Eventos que não aderem a gerenciamento de resíduos e não fazem por si mesmas (falta de oportunidade). 
• Pouca consciência ambiental do público e contratantes. 
• Terceirização do trabalho por parte dos centros acadêmicos, gerando transferência de responsabilidade que afeta a 
logística do projeto e a conscientização ambiental. 
• Falta de responsabilidade sobre descarte adequado pelos contratantes ao não definir responsáveis por essa etapa do 
evento, além de ausência de engajamento dos responsáveis no decorrer do evento que pode prejudicar a eficiência da 
ação. 
Demanda para a sociedade 
• Risco de perda de credibilidade da empresa. 
• Propaganda enganosa, visando apenas lucros com a venda de canecas, além da apropriação da ideia do serviço, porém, 
não cumprindo com o que de fato é um gerenciamento de resíduos. 
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As categorias utilizadas para separar os pontos ressaltados durante a oficina foram as 
mesmas utilizadas na visão de futuro, para trazer maior facilidade na comparação entre o ideal 
e o real, na perspectiva dos membros da empresa júnior.  
Além dos benefícios visíveis para a construção deste trabalho, a aplicação da 
metodologia FOFA também possui relevância para a empresa júnior, já que, por se tratar de 
uma ferramenta de gestão, ela pode ser utilizada para outros processos internos, objetivando 
trazer cada vez mais excelência para os serviços que são prestados.  
Os elementos principais abordados nos quadros foram: 
- Quadro 1 (Forças): a união e a capacidade técnica da equipe, que conta com disposição 
para criação e realização dos projetos da empresa júnior e que, sendo assim, traz a possibilidade 
de gerar renda e beneficiar a sociedade como um todo.  
- Quadro 2 (Oportunidades): foi possível identificar que os projetos de gestão de 
resíduos trouxeram visibilidade à empresa, o que possibilita a realização de mais projetos do 
mesmo tipo futuramente, não somente em eventos, mas em outros setores também, por meio de 
busca de possíveis parcerias em diferentes áreas da sociedade, ao mesmo tempo em que podem 
ser desenvolvidas ações de educação ambiental ativas. 
- Quadro 3 (Fraquezas): ainda precisam ser inseridos processos dentro da empresa para 
minimizar algumas falhas, principalmente no que concerne à comunicação interna e externa. 
Além disso, identificou-se a necessidade de se investir em instrumentos mais adequados para a 
realização do trabalho, como a compra de tambores de acomodação de resíduos, para serem 
levados aos eventos que contratarem o serviço de gerenciamento de resíduos sólidos. O 
treinamento da equipe interna (membros da Sustentare Jr.) e externa (funcionários dos centros 
acadêmicos ou de outros projetos que podem vir a ocorrer) é uma urgência para prosseguir com 
o trabalho de maneira mais bem-sucedida. 
- Quadro 4 (Ameaças): é preciso estar ciente das situações que fogem ao controle da 
empresa júnior, para que ela possa propor soluções rápidas e eficientes para mitigar e/ou 
solucionar eventuais problemas que surgirem. 
Para atingir a visão de futuro, tendo consciência de todos os itens elencados na aplicação 
da metodologia, foram elaboradas três ações prioritárias que necessitam de atenção emergencial 
para o mitigar e/ou solucionar problemas, focando no melhoramento do serviço oferecido. São 
elas:  
1) Comunicação, com foco em divulgação dos resultados; informação dos acontecimentos 
interna e externamente e proposição de ações de engajamento do público e dos 
contratantes. 
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2) Metodologia, com investimento em melhorias nos processos e equipamentos, na busca 
de parcerias e de solução dos problemas identificados. 
3) Treinamento, da equipe interna e externa, visando alcançar melhores resultados.  
 
4.3 Ponto de vista dos contratantes do serviço de gestão de resíduos 
 
Neste subtópico, são apresentados os resultados obtidos20 com a realização de 
entrevistas com os presidentes dos centros acadêmicos contratantes dos serviços de 
gerenciamento de resíduos realizados pela Sustentare Jr. Inicialmente, será apresentada a 
caracterização do grupo participante, seguida das etapas de categorização das perguntas 
realizadas nas entrevistas e posterior análise. 
 
4.3.1 Caracterização do grupo entrevistado 
 
Todos os participantes da pesquisa eram presidentes de seus respectivos centros 
acadêmicos no momento da contratação do serviço. Em dezembro de 2019, não exerciam mais 
esta função, tendo em vista que a duração do período de presidência é de um ano. Dos 
participantes, cinco eram do gênero feminino e um do gênero masculino. A faixa etária dos 
entrevistados varia de 21 a 23 anos.  
 
4.3.2 Análise de conteúdo 
 
As entrevistas foram transcritas e utilizadas para montar os quadros de categorização 
abaixo. As categorias foram separadas por afinidades contextuais, como explicado na 
Metodologia.  
As falas dos entrevistados foram identificadas como E1 (F, 22), que significa: 
Entrevistado 1, Gênero Feminino, 22 anos, para facilitar a compreensão do leitor sobre a pessoa 
entrevistada.  
 Inicialmente, é importante analisar a visão da relação do ser humano com o meio 
ambiente dos contratantes (Quadro 5) para encontrar elementos que possam justificar o porquê 
de terem contratado o serviço fornecido pela empresa júnior, uma vez que será gerada uma 
despesa a mais para a realização do evento. 
 
20 As perguntas 1 e 2 (Anexo B) não foram utilizadas nesta etapa, pois serviram de material para as análises 
quantitativas descritas no subtópico 4.1 
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Os entrevistados falaram apenas sobre a relação negativa entre o ser humano e o meio 
ambiente, sendo que as palavras utilizadas para descrever esta relação, no geral, foram 
“desarmonia”, “conturbada” e “destrutiva”. 
Os resultados apontam uma visão predominantemente socioambiental21, de acordo com 
a classificação de Tamaio (2002), segundo a qual o indivíduo desenvolve uma "abordagem 
histórico-cultural", reintegrando o homem à natureza e, muitas vezes, o homem surge como 
responsável pela degradação ambiental. 
 
Quadro 5 – Relação entre o ser humano e o meio ambiente, de acordo com os contratantes do 
serviço da empresa júnior. 
Tema Exemplos de falas 
Visão 
socioambiental  
E1 (F, 22): A relação é muito desarmoniosa, acredito até que o ser humano não tem 
relação nenhuma com o meio ambiente. 
E2 (M, 23): A relação é muito destrutiva para o meio ambiente, pois além de mal 
gerirmos os recursos causamos o seu esgotamento. 
E3 (F, 21): O ser humano só pensa no meio ambiente quando tem algum problema de 
desastre ambiental, e só pensa para resolver problemas que já ocorreram e não para 
impedir que aconteçam. Acho que a relação é falha. 
E4 (F, 22): O ser humano é egoísta, pois o meio ambiente nos dá tudo que usamos para 
viver e nós simplesmente o destruímos. 
E5 (F, 22): Fazemos sempre o que é mais fácil pra gente, sem nos preocuparmos com as 
consequências das nossas ações, acredito que a relação que a gente tem é conturbada e 
preguiçosa.  
E6 (F, 23): Só damos importância para nós seres humanos e esquecemos dos outros seres 
vivos, porque a gente explora os recursos de uma forma onde extraímos muito e sem 
pensar na melhor forma de realizar esses processos. Devíamos preservar, mas só a gente 
só contribui pra degradação ambiental. 
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
 
A percepção apresentada pelos entrevistados é importante, pois ao enxergar esta relação 
desarmoniosa, há uma abertura maior para propor projetos relacionados à sustentabilidade, 
como o gerenciamento de resíduos sólidos. 
Observa-se que uma pessoa com esse tipo de percepção acerca da relação do ser humano 
com o meio ambiente pode ter vontade e interesse de contribuir para um meio ambiente mais 
 
21 Além desta, o autor identifica mais cinco concepções de natureza, que resumem a relação entre o ser humano e 
o meio ambiente na sociedade contemporânea, sendo elas: romântica (sempre harmônica, enaltecida, maravilhosa, 
com equilíbrio e beleza estética, onde não está inserido o homem); utilitarista (interpretada como fornecedora de 
vida e de recursos ao homem); científica (abordada como uma "máquina inteligente e infalível"); generalizante 
(forma muito ampla, vaga e abstrata onde "tudo é natureza"); naturalista (tudo que não sofreu ação de 
transformação pelo homem como as matas e os animais), as quais não foram identificadas entre as respostas 
fornecidas pelos contratantes do serviço da empresa júnior. 
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saudável, porém, não sabe como realizar esta função. Assim, quando projetos como os 
desenvolvidos pela Sustentare Jr. estão acessíveis, torna-se mais fácil de aplicá-los. 
Além disso, contextualmente, os contratantes são alunos universitários que possuem em 
sua grade matérias relacionadas à educação ambiental e processos humanos que degradam o 
meio ambiente, sendo elas obrigatórias ou optativas. Sendo assim, pode-se inferir que o ensino 
destas matérias é importante para que se tenha um panorama geral sobre a relação do ser 
humano com o meio ambiente e, para que, assim, se possa refletir sobre os hábitos pré-
existentes, pensando em mudá-los de maneira a desenvolver relações mais equilibradas, do 
ponto de vista ambiental. 
 Entretanto, Albejante (2015, p. 26) questiona a relação entre o ser humano e o meio 
ambiente, dizendo que “por vezes me deixava em dúvida se tinha a profundidade necessária 
para que atitudes ‘ecologicamente corretas’ fizessem, de fato, sentido às pessoas que as 
praticavam ou se eram meras reproduções de uma moral contemporânea em processo de 
construção”.  
 Em relação aos resíduos sólidos, as respostas dos contratantes para o que significam, 
assim como o que significam lixo e gestão de resíduos sólidos, são apresentadas no Quadro 6. 
Lembrando que, aqui, foi utilizado o termo gestão para facilitar o entendimento dos 
entrevistados sobre os processos que ocorreram, além disso, foi o termo utilizado pela empresa 
júnior para apresentação do serviço para os contratantes.  
Conforme proposto por Logarezzi (2006), enquanto os resíduos são as sobras das 
atividades humanas passíveis de reciclagem, o lixo é o que remanesce dessas atividades e é 
jogado fora sendo que ao primeiro associam-se valores sociais, econômicos e ambientais e, no 
segundo, nenhum desses valores potenciais é mantido. Ainda, de acordo com a página 
eletrônica do Instituto Lixo Zero Brasil22 (2020) “lixo é uma mistura sem qualquer utilidade ou 
valor econômico”, ou seja, é quando há mistura de resíduos orgânicos com resíduos sólidos, 
impedindo-os de serem reciclados da maneira mais adequada devido à contaminação mútua 
entre os materiais.  
 Observa-se que algumas definições de lixo e resíduos sólidos propostas pelos 
entrevistados foram pouco precisas e incompletas, mostrando deficiência no entendimento 
desta questão; ainda, mesmo quando sabem diferenciá-los, não demonstram profundidade no 
assunto. Os exemplos mais usados para definir lixo foram “tudo que sobra”, “geral” e, para 
resíduos sólidos, “reutilizar” e “reaproveitar”.   
 
22 Disponível em: https://ilzb.org. 
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Quadro 6 – Gerenciamento de resíduos sólidos, de acordo com os contratantes do serviço da empresa 
júnior. 
Tema Exemplos de falas 
Diferença 
entre lixo e 
resíduos 
sólidos 
Definição 
precisa 
E1 (F, 22): Lixo é tudo que sobra e que não tem valor agregado. Os resíduos 
sólidos têm como reaproveitar. 
E5 (F, 22): Lixo é geral, ou seja, tudo que não consigo usar mais. Resíduo consigo 
reutilizar. 
Definição 
imprecisa/ 
incompleta 
E2 (M, 23): Lixo é um resíduo indesejado. Não sei a diferença entre lixo e resíduos 
sólidos. 
E3 (F, 21): Lixo é algo que não tem mais utilidade. Resíduo é um termo técnico e 
não tem como dar finalidade enquanto o lixo dá para reutilizar. 
E4 (F, 22): Lixo é um resíduo que não consegue ser reaproveitado. Resíduo é algo 
que conseguimos reaproveitar. 
E6 (F, 23): Lixo são resíduos que não são mais aproveitados, não tem mais 
utilização.  
Gestão de resíduos sólidos 
E1 (F, 22): Uma gestão de resíduos sólidos é realizar o descarte correto. Fazer o 
material voltar para a cadeia produtiva contribuindo para a economia circular. É 
envolver a sociedade através de práticas de educação ambiental e, também, uma 
forma de promover práticas sustentáveis. 
E2 (M, 23): É dar um tratamento adequado para todo resíduo gerado. 
E4 (F, 22): A gestão deve ser feita para que os resíduos não sejam lixo e sim algo 
útil, levando-os para a reciclagem, onde você consegue dar um propósito pro 
material. 
E5 (F, 22): Destinar o lixo de maneira correta. 
E6 (F, 23): Em vez de só descartar tentar reaproveitar o que dá para ser 
reaproveitado e tentar melhorar a vida útil do material. 
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
 
Debater a diferença entre lixo e resíduos sólidos é extremamente importante quando se 
pensa em formas de ressignificar esses materiais. Quando a diferença conceitual é entendida, 
torna-se mais fácil propor soluções adequadas para cada tipo de material, sendo o aterro 
sanitário, para o lixo, e alternativas como reutilização e reciclagem, para os resíduos sólidos e 
a compostagem, para os orgânicos.  
Considerando que os projetos foram realizados em um campus que inclui educação 
ambiental na grade curricular, sendo ela optativa, eletiva ou obrigatória, quando os contratantes, 
que são também alunos, não conseguem fazer essa diferença conceitual, chama-se a atenção ao 
fato de que, apesar de terem informações generalizadas sobre a relação do homem com o meio 
ambiente, ainda falta o entendimento de processos como o de gestão de resíduos sólidos, que 
estão presentes diariamente na vida das pessoas. Sendo assim, a universidade tem papel 
primordial nesta abordagem, tendo em vista que pode trabalhar melhor o tema de resíduos 
sólidos por meio da interdisciplinaridade, buscando trazer maior consciência sobre a questão. 
Considera-se importante trabalhar melhor esta questão dentro do planejamento do 
evento com os futuros contratantes e equipes, para que a finalidade do projeto esteja totalmente 
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clara, trazendo melhores resultados para mudanças de hábitos e sensibilização, inclusive para 
que o projeto seja um potencial multiplicador de educação ambiental e as pessoas possam levar 
o conhecimento para agir dentro de suas próprias casas.  
Apesar de alguns não conseguirem identificar a diferença entre lixo e resíduos sólidos 
de maneira apropriada, de forma geral, os entrevistados sabiam o que significava gerenciamento 
de resíduos sólidos (apenas uma pessoa não soube responder do que tratava, quando 
questionada). Esse entendimento pode ter sido influenciado pelas informações passadas nos 
treinamentos que a empresa júnior para os contratantes e pela divulgação do projeto. 
Passando para a identificação dos motivos para a contratação do serviço, dos pontos 
positivos e negativos do projeto de gerenciamento de resíduos, e a relação custo/benefício 
envolvida no processo, as respostas obtidas nas entrevistas são apresentadas no Quadro 7. 
 
Quadro 7 – Projeto proposto pela Sustentare Jr., de acordo com os contratantes do serviço da empresa 
júnior. (continua) 
Tema Exemplos de falas 
Motivos para a 
contratação da 
Sustentare Jr. 
E1 (F, 22): Existia preocupação ambiental, mas não sabia como implementar e a Sustentare 
ofereceu o serviço. Além disso, seria uma ótima forma de iniciar uma parceria entre o centro 
acadêmico e a empresa júnior para a execução de um projeto ambiental dentro de um evento 
universitário. Melhor ainda iniciar essa parceria em uma festa de ciências ambientais. 
E2 (M, 23): Não havia preocupação ambiental antes, entretanto, como o projeto foi realizado 
no evento anterior, levamos em consideração na hora de contratar o projeto, pois achamos o 
projeto genial, e nunca tínhamos pensado nisso e achei importante divulgar o projeto pelo que 
ele representa. Além disso, depois de realizada o gerenciamento, começamos a ter 
preocupação ambiental nos eventos seguintes. 
E3 (F, 21): Não havia preocupação ambiental anterior, pensávamos apenas no retorno do 
vidro das garrafas de cerveja, mas não por questão ambiental e sim, de custo, por ter desconto 
no produto se tiver o estorno do casco. Mas, ao ver outros eventos contratando a empresa 
despertou a consciência de que poderíamos destinar melhor os resíduos gerados, e como tinha 
alguém especializado para realizar o trabalho, pensamos, por que não? E contratamos. Além 
disso, tivemos contato com a presidente da empresa durante reuniões, trabalhamos em eventos 
de todos os centros acadêmicos e vimos o trabalho feito.  
E4 (F, 22): O preço é muito acessível, o projeto ajuda muito o meio ambiente e percebemos 
muita mudança no pós-festa das festas anteriores a nossa. 
E5 (F, 22): Ao acompanhar os outros eventos, viu-se a necessidade de destinar os resíduos 
corretamente, e a empresa faria isso para nós, por isso decidimos contratar o serviço. 
E6 (F, 23): Havia preocupação ambiental anteriormente, porém, não se sabia como realizar 
um projeto do tipo. Tentávamos fazer o que estava ao nosso alcance, mas nunca foi de fato 
realizado da maneira correta, porque separávamos os resíduos no começo para misturar ao 
final. Como já havia preocupação ambiental anterior, e como os cursos promovendo o evento 
estudam diretamente a área do meio ambiente, além de já termos trabalhado com a Sustentare 
em outros eventos, decidimos contratar.  
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
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Quadro 7 – Projeto proposto pela Sustentare Jr., de acordo com os contratantes do serviço da empresa 
júnior. (continuação) 
Por que não 
contrataram o 
serviço da 
Sustentare Jr. em 
outros eventos do 
mesmo tipo? 
E3 (F, 21): Em festas que ocorreram onde não houve a contratação da Sustentare houve 
preocupação ambiental, pois pensamos nas bebidas e decoração a ser utilizada visando a 
redução de resíduos gerados.  
E4 (F, 22):  Organização do evento muito em cima da hora, despreparada. Não deu tempo de 
contratar o serviço.   
E6 (F, 23): Questão de caixa, o evento que não contratou o serviço não tinha dinheiro para 
quase nada, tanto é que teve prejuízo. Além disso, algumas pessoas aprenderam a realizar o 
serviço que a empresa faz e tentou implementar sozinho, e até que durante o evento 
conseguiram fazer algumas ações, o problema maior foi que na hora dar o destino para os 
resíduos não sabiam para onde levar ou como levar.  
Pontos positivos 
E1 (F, 22): O mais legal foi acompanhar a destinação correta dos resíduos e ver o engajamento 
do público, pois muitas pessoas levaram suas próprias canecas. Além disso, o marketing para 
divulgar o projeto foi muito bom e o pessoal da Sustentare estava presente no horário previsto, 
mantendo a pontualidade que tínhamos combinado. Além disso, foi sinal de sucesso ter o chão 
do local limpo após a realização do evento. 
E2 (M, 23): O mais impactante foi ver o chão do local da festa limpo no final. 
E3 (F, 21): Facilidade e praticidade. Foi possível fazer tudo que a Sustentare propôs e 
nenhuma foi muito difícil de cumprir ou era absurda. 
E4 (F, 22): A organização que realizar o projeto trouxe ao evento, pois antes o bar era um 
caos, o chão ficava muito escorregadio e com muitos materiais espalhados, o que causava 
acidentes para quem trabalhava no bar.  
E5 (F, 22): A separação do material e a separação dele na manhã seguinte ao evento, porque 
nunca tinha tido algo assim antes e os funcionários da empresa estavam lá cuidando de algo 
que a gente não se importava. 
E6 (F, 23): A organização do bar foi o ponto mais positivo. No início, a gente achava que ia 
ser muito trabalhoso, mas aconteceu o contrário, ficou mais fácil de trabalhar e deu menos 
trabalho de organizar o espaço ao final do evento. A limpeza no final do evento foi impactante.  
Pontos negativos e 
dificuldades 
E1 (F, 22): Como foi o primeiro projeto realizada, achei muito confusa a logística dentro do 
bar.  Houve falha no treinamento do pessoal que iria trabalhar no dia da festa, o repasse de 
informações não foi eficiente. 
E2 (M, 23): Dificuldade na negociação, pois é muito difícil abrir latinhas - proposta de 
material a ser utilizado inicialmente pela empresa - durante o evento. Porém, quando foi 
permitido usar litrão no projeto tudo ficou bem.  
E3 (F, 21): Senti falta de alguém para orientar durante o evento. A maior dificuldade foi 
entender onde jogar cada coisa e de convencer as pessoas que estavam trabalhando e 
usufruindo do evento de que aquilo era necessário. 
E4 (F, 22): O fiscal estava despreparado. O treinamento no dia da festa foi ruim, pois as 
pessoas que iriam trabalhar não assimilaram muito bem. Além disso, houve falta de 
comunicação dentro do centro acadêmico para repassar as informações devidas a todos os 
membros, não foi falha da empresa. Além disso, como são universitários sinto que falta 
encarar com seriedade e tentar entender como funcionam as coisas.  
E5 (F, 22): Tinham poucos recipientes adequados para descarte disponíveis, foi culpa da gente 
que contratou, mas a empresa poderia ter avisado a quantidade que seria necessária. Tivemos 
dificuldade no início com a nova rotina (como por exemplo não deixar resíduos saírem do bar, 
jogar marmita no local certo, etc), pois não estávamos acostumados, mas pouco tempo passou 
de festa já acostumamos. 
E6 (F, 23): Apesar de não saírem resíduos do bar, as pessoas trazem resíduos de fora. Seria 
legal colocar plaquinhas padrões, plastificadas e que chamem bastante atenção visualmente e 
colocar em cada tambor para identificar melhor os locais onde cada material vai. Além disso, 
teve grande resistência em pagar pelo serviço oferecido no começo, para implementar os 
primeiros projetos. Acredito que foi por não entenderem a importância de um projeto do tipo. 
O ponto final é a de que não gostaria de ter de me preocupar com o transporte dos resíduos, 
em algum momento foi perguntando se tínhamos veículo disponível, mas realmente acredito 
que isso interfere na dinâmica do evento, sendo que já ocorrem muitos processos ao mesmo 
tempo.  
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
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Quadro 7 – Projeto proposto pela Sustentare Jr., de acordo com os contratantes do serviço da empresa 
júnior. (continuação e conclusão) 
Relação 
custo/benefício 
E1 (F, 22): Muito boa, pagamos um valor baixo para um serviço excelente. O trabalho da 
empresa deveria ser mais valorizado e melhor pago. 
E2 (M, 23): Muito boa, o pessoal da Sustentare trabalhou a festa inteira, tornando o serviço 
muito trabalhoso. Toparíamos aumentar o valor pago pelo serviço de acordo com o trabalho 
que foi oferecido. 
E3 (F, 21): Ok. Não foi feito nada que não foi pago.  
E4 (F, 22): Não houve diferença nos gastos e economizamos muito na compra de materiais 
descartáveis. Acredito que o preço esteja abaixo do valor que deveria ser, é preciso precificar 
de forma correta o serviço.  
E5 (F, 22): Ideal, pois foi realizado um trabalho que não precisamos ter. O valor foi justo. 
E6 (F, 23): O valor cobrado não foi justo, pois vimos que vocês trabalharam muito por um 
valor muito baixo, entretanto, como contratante, o valor foi ótimo, porque ofereceram um bom 
serviço por um preço muito acessível. Quando contratamos o serviço não tínhamos dinheiro 
em caixa suficiente para pagar mais pelo serviço, mas ao final do evento vimos que 
poderíamos ter pagado mais.  
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
 
Ao se analisarem as respostas oferecidas pelos entrevistados, percebe-se que a 
contratação do serviço se deu, principalmente, pela execução do primeiro projeto. Quando a 
parceria entre o centro acadêmico e a empresa júnior foi firmada para a realização do primeiro 
evento, houve a oportunidade de divulgação do projeto, que, ao ser bem executado, abriu portas 
para que outros contratantes tivessem interesse na contratação do serviço. 
Além disso, o primeiro projeto, aplicado no evento do Curso de Ciências Ambientais, 
despertou certa consciência ambiental em possíveis contratantes de outros cursos. Ainda, apesar 
de todas as falhas analisadas anteriormente, o projeto foi considerado bem elaborado e 
executado, gerando interesse em outros contratantes pelo serviço.  
Como se pode perceber, nos eventos analisados, havia certa preocupação com a questão 
ambiental, mas os entrevistados não sabiam como realizar o planejamento e a aplicação efetiva 
de um projeto capaz de considerar os impactos ambientais, bem como formas de reduzi-los ou 
compensá-los, o que gerou oportunidade para a Sustentare Jr., reforçando os dados obtidos 
mediante a aplicação da metodologia FOFA, apresentados anteriormente. 
Como dito anteriormente, existem mais de dez eventos do tipo que acontecem 
anualmente, e, em alguns deles, o serviço da empresa júnior não foi contratado. O principal 
motivo indicado para isso foi a falta de antecedência na elaboração dos eventos, que acabou por 
excluir a contratação do serviço por falta de tempo e, pelo que foi indicado pelos contratantes, 
o pouco recurso disponível para a contratação de tais. Entretanto, projetos ambientais, 
usualmente, recebem poucos recursos devido à falta de entendimento da importância dos 
mesmos.  
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Entre as respostas, observou-se que, alguns dos centros acadêmicos da universidade 
realizaram o projeto independentemente, após entenderem a dinâmica de aplicação dos projetos 
pela Sustentare Jr. Este fato é interessante, pois aponta que houve interesse por parte dos centros 
acadêmicos em realizar eventos mais sustentáveis, o que pode indicar que os projetos realizados 
pela empresa júnior foram incentivadores de mudanças de comportamento. Entretanto, não 
houve acesso aos resultados encontrados, nem divulgação dos resultados, então não há como 
saber se foram projetos bem elaborados, eficientes e corretos ou não para fazer um comparativo 
e uma análise mais aprofundada.  
Dos pontos positivos mencionados, o principal deles foi a limpeza do local ao final do 
evento e a organização do bar, considerada caótica antes da implementação do projeto, o que 
gerava um ambiente danoso para os próprios estudantes que trabalhavam nos eventos. Também, 
houve a satisfação em realizar um projeto de cunho ambiental positivo, o que melhora a imagem 
dos contratantes, e foi possível desenvolver o processo de educação ambiental em algum nível, 
trazendo reflexões sobre atitudes do dia a dia das pessoas. 
Os pontos negativos se sobrepuseram às dificuldades e, por isso, foram caracterizados 
de forma conjunta. É possível notar que, quando foi feito o primeiro projeto, os processos a 
serem realizados ainda geravam confusão, resultando em algumas percepções negativas em 
relação à algumas etapas do projeto (como a mudança na dinâmica do bar inicialmente) a seu 
respeito. Porém, quanto mais recentes os projetos, mais as percepções dos contratantes se 
tornaram positivas, o que pode ser considerado como indício de aprendizado e evolução por 
parte da empresa júnior. 
De acordo com a fala dos contratantes, houve dificuldade de entender os processos 
durante o evento e falta de orientação relativa a eles. Desta forma, identifica-se a necessidade 
de investir em mais treinamentos e que estes sejam cada vez mais eficientes. Esse resultado 
reforça os dados encontrados durante oficina realizada com os membros da empresa júnior. 
Quanto à relação custo/benefício, as respostas divergiram. Alguns acharam que o preço 
cobrado pelo serviço foi justo, enquanto outros admitiram pagar menos do que o trabalho vale, 
de fato. De qualquer forma, como recomendado em tópicos anteriores, é preciso que a empresa 
realize precificação do serviço mediante, por exemplo, troca de experiências com outras 
empresas de mesma segmentação. Além disso, é necessário que a empresa converse com seus 
professores orientadores para que possam auxiliar na produção de um orçamento do serviço e 
de suas etapas, incluindo todos os insumos necessários para executá-las.  
Em relação aos objetivos traçados, todos os entrevistados apontaram que foram 
cumpridos, de forma a exceder as expectativas, indicando que os projetos foram bem 
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executados, podendo também ter contribuído para estimular a consciência sobre a questão 
ambiental entre os envolvidos. 
Quanto à recomendação do serviço para outras entidades, todos os entrevistados 
recomendariam o serviço para outras pessoas, dentro e fora do ambiente universitário. Nesse 
sentido, E2 (M, 23) ainda acrescentou: “Parabéns pelo serviço. Foi muito bem desenvolvido e 
inclusive mudou a percepção para a minha vida, levei os hábitos adquiridos para dentro de 
casa. ” 
 Nas entrevistas, foi aberto um espaço para que os entrevistados pudessem, livremente, 
apresentar sugestões de melhorias para o serviço de gerenciamento de resíduos sólidos proposto 
pela empresa júnior. As respostas obtidas constam do Quadro 8. 
Como se pode observar, as principais sugestões apresentadas pelos contratantes já 
haviam sido mencionadas, em sua maioria, pelos próprios membros da empresa júnior, quando 
participaram da oficina na qual foi empregada a metodologia FOFA. Isso mostra a capacidade 
de percepção e de análise da empresa júnior em entender os desafios da realização de projetos 
ambientais.  
 
Quadro 8 – Sugestões melhorias para o serviço de gerenciamento de resíduos sólidos realizado pela 
empresa júnior, de acordo com os contratantes do serviço.  
Exemplos de falas 
E1 (F, 22): O treinamento deveria ser realizado para todos os membros antes da implantação do projeto; além 
disso, o setor de marketing poderia criar uma série de posts nas redes sociais explicando o porquê de realizar 
um projeto de gerenciamento de resíduos sólidos e colocar os números de resíduos que conseguem reciclar em 
cada evento.  
E2 (M, 23): Deveria ser feita uma reunião com todos os centros acadêmicos juntos presencialmente, pois seria 
uma ótima oportunidade de realizar parcerias. 
E3 (F, 21): Realizar o treinamento no dia da festa, apenas momentos antes é muito corrido, pois temos muitas 
atividades nesta hora, como decoração e limpeza do local. Sendo assim, recomendaria criar um documento 
explicando o projeto e quais ações devem ser tomadas para enviar aos centros acadêmicos antes do dia do 
evento, como se fosse uma prévia de como será lá na hora. Ai, após o envio deste documento, realizar um rápido 
treinamento no dia.  
E4 (F, 22): Devem pensar em realizar reuniões com mais antecedência e presencialmente. 
E5 (F, 22): Seria interessante disponibilizar os lugares e contatos para onde a Sustentare leva os resíduos após 
a festa ou, então, servirem de ponte para destinar os resíduos do pós-festa para o local correto, pois nem sempre 
iremos conseguir contratar o serviço. 
E6 (F, 23): Elaborar placas de identificação das lixeiras que sejam mais chamativas.  
Fonte: Própria autora em entrevistas realizadas no mês de dezembro de 2019.  
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Como identificado nos resultados da realização oficina, um dos maiores problemas 
relacionava-se à comunicação e ao treinamento. Como forma de resolução dessas deficiências, 
os contratantes sugeriram a criação de uma série de postagens nas mídias sociais, versando 
sobre gerenciamento de resíduos. É necessário analisar a viabilidade de implementação desta 
ação, por parte da equipe da empresa júnior. 
Sugeriu-se também a criação de material de apoio, a ser enviado antes do dia do evento. 
Nesse sentido, sugere-se a elaboração de um manual que contenha as etapas do projeto e quais 
são as funções de cada participante, sendo eles funcionários da empresa ou do evento, de 
maneira que todos possam se preparar com maior antecedência, procurando sanar uma 
deficiência identificada tanto pelos funcionários da empresa júnior quanto pelos contratantes. 
 
4.4 Ponto de vista do público participante dos eventos 
 
Foram obtidas 91 respostas aos questionários enviados ao público participante dos 
eventos. Somando o público total dois oito eventos em análise, obtém-se, aproximadamente, 
4.000 pessoas. Entretanto, esse público pode se sobrepor, tendo em vista que as pessoas que 
comparecem aos eventos se repetem. Não se mostrou possível descobrir quais as pessoas que 
se sobrepõem, devido à falta de informação correspondente. Para fins de análise, optou-se por 
fazer uma média de público dos oito eventos, o que corresponderia a aproximadamente 500 
pessoas por evento. O perfil do público participante dos eventos é apresentado na Tabela 4. 
A maior parte dos respondentes (40,7%) pertence ao Curso de Ciências Ambientais. 
Como o projeto de gerenciamento23 de resíduos é realizado por uma empresa júnior vinculada 
ao curso, pode ser que tenha havido maior apelo para contribuir com a avaliação do projeto. O 
menor grupo respondente é o de Ciências – Licenciatura (4,4%). Isso pode se dever ao fato de 
a empresa júnior não ter realizado projeto em eventos promovidos por este curso. 
  
 
23 Nesta etapa também se optou por manter o termo gestão. 
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Tabela 4 – Perfil do público que participou dos eventos nos quais a empresa júnior executou 
projeto de gestão de resíduos. 
Variável Categorias Frequência relativa (%) 
Curso de origem 
Ciências Ambientais 40,7% 
Ciências - Licenciatura 4,4% 
Química/Química Industrial 20,9% 
Farmácia 13,9% 
Biologia 9,9% 
Engenharia química 9,9% 
Outro 1,0% 
Idade 
18 a 19 27,5% 
20 a 22 46,2% 
23 a 25 20,9% 
26 a 28 5,5% 
Cor 
Branco 65,9% 
Preto 11,0% 
Pardo 20,9% 
Amarelo 2,2% 
Gênero 
Feminino 76,9% 
Masculino 20,9% 
Outro 1,1% 
Prefiro não informar 1,1% 
Fonte: Própria autora com dados obtidos no formulário “on-line” aplicado entre março e maio de 2020. 
 
 Em relação à idade, a maior parte dos respondentes (46,2 %) encontra-se na faixa entre 
18 a 25 anos, caracterizando um público jovem, condizente com a idade que, em geral, as 
pessoas cursam ensino superior. Em relação à cor e ao gênero, a maior parte dos respondentes 
é branco (65,9%) e do sexo feminino (76,9%). O perfil dos ingressantes no ano de 2015 do 
campus Diadema caracterizou-se por ser predominantemente feminino (56,1%), de 
cor/raça/etnia branca (63,6%), e possuir 21 anos, ao responder o questionário socioeconômico 
(UNIFESP, 2016). Os valores encontrados neste trabalho são bastante próximos dos 
encontrados pela própria universidade, indicando que a amostra que participou desta pesquisa 
é representativa do universo.  
 As porcentagens das respostas obtidas em cada afirmação contida no questionário de 
percepção ambiental do público encontram-se no Gráfico 2.  
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Gráfico 2 – Percepção dos estudantes da Unifesp Campus Diadema sobre os projetos de gerenciamento de resíduos da Sustentare Jr. 
 
Fonte: Própria autora com dados obtidos no formulário “on-line” aplicado entre março e maio de 2020. 
0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
Senti-me satisfeito com a gestão de resíduos realizada pela Sustentare Jr. nos eventos que
participei
A gestão de resíduos realizada nos eventos me fez dar destino adequado aos resíduos que
gero
A gestão de resíduos realizada nos eventos me fez começar a segregar os resíduos que gero
A gestão de resíduos realizada nos eventos me fez refletir em relação aos resíduos que gero
no meu dia-a-dia
Eu li todas as postagens relacionadas à gestão de resíduos (antes e após os eventos) nas
redes sociais
Eu vi todas as postagens relacionadas à gestão de resíduos (antes e após os eventos) nas
redes sociais
Eu joguei os resíduos que gerei durante o evento nos recipientes corretos (recicláveis,
orgânicos, bitucas e rejeitos)
A proposta de nenhum resíduo sair do bar foi útil
A eliminação de copos plásticos foi útil
A gestão de resíduos foi útil
A gestão de resíduos foi um motivo a mais para eu comparecer ao evento
Escala Likert
Concordo totalmente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente
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Ressalta-se que os dados obtidos com a aplicação do questionário podem trazer 
limitações, pois este instrumento foi aplicado de forma “on-line” e, para que fosse respondido, 
seria preciso que as pessoas tivessem acesso à internet. Assim, pode-se considerar que a amostra 
é tendenciosa, abrangendo pessoas com condição financeira capaz de pagar pelo serviço de 
internet. Para ampliar a amostra e eliminar ou diminuir este viés, uma possibilidade seria 
abordar as pessoas presencialmente, em próximas oportunidades.  
Outros limites identificados nesta etapa da pesquisa incluem: a) todos os eventos 
analisados nesta pesquisa cobraram valores de entrada dos participantes (valores variados), o 
que pode limitar a participação de pessoas com limitações de recursos econômicos; b) como os 
eventos ocorreram nos anos de 2018 e 2019, alguns alunos podem ter se formado e saído da 
Unifesp nesses anos, o que os impossibilitou de responderem à pesquisa, já que a comunicação 
com formados é mais difícil de ocorrer; e c) há o receio, por parte de alguns respondentes, de 
que a instituição o identifique, mesmo que o anonimato seja garantido, o que faz com que 
desistam de participar de pesquisas. 
Sendo assim, este questionário foi respondido por pessoas com acesso à internet, que 
podem pagar a entrada nos eventos, e que se sentiram confortáveis em responder à pesquisa. 
Entretanto, considera-se que, para os fins desta pesquisa, os dados coletados são úteis para 
fornecer informações sobre o gerenciamento de resíduos feito pela empresa júnior. 
O primeiro ponto a ser comentado (Gráfico 2) é que o gerenciamento de resíduos não 
foi um motivo a mais para as pessoas comparecerem ao evento. Contudo, a maior parte dos 
participantes do evento gostou das iniciativas propostas pela empresa júnior, visando o 
princípio da não geração de resíduos. Essas iniciativas incluíram a eliminação de copos 
plásticos e a retenção na fonte dos materiais, ao não permitir que resíduos saíssem do bar.  
O segundo ponto a ser destacado é a concordância da maioria dos participantes desta 
pesquisa com a afirmação de que jogou os resíduos no local correto, durante o evento. 
Entretanto, não há como afirmar se essa afirmação é verdadeira, pois os resíduos do salão não 
compuseram a gravimetria e foram destinados como rejeitos. Esse aspecto mostra-se como um 
indicador importante; assim, recomenda-se à empresa júnior que esse resíduo também entre na 
composição gravimétrica em projetos posteriores, como já mencionado anteriormente.  
Em relação às perguntas direcionadas ao “marketing”, é possível perceber que, 
novamente, as postagens não encontram a maior parte do público, pois a maioria não viu/leu as 
postagens que foram feitas sobre a temática, sendo necessário tomar medidas mais efetivas no 
que concerne à divulgação, assim como exposto nas etapas de ponto de vista da empresa júnior 
e ponto de vista dos contratantes do serviço de gerenciamento de resíduos em eventos.  
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 No tocante à educação ambiental, houve concordância com a afirmação de que o projeto 
proposto trouxe reflexões para o dia a dia do público participante. Por outro lado, foi possível 
identificar que parte dos respondentes não concordou totalmente ou foi indiferente quanto à 
afirmação relativa à segregação dos resíduos, e outra parte concordou totalmente que dá a 
destinação adequada para esses materiais. Como segregar os resíduos tem forte relação com dar 
destino adequado a eles, uma vez que se torna difícil dar a destinação adequada para cada 
material sem previamente realizar a segregação, aparentemente existe incongruência nas 
respostas, o que pode indicar haver confusão entre os conceitos “segregação” e “destinação 
adequada”. Essa observação demonstra a necessidade de se direcionar esforços para aumentar 
a efetividade da educação ambiental realizada pela empresa júnior nos projetos de 
gerenciamento de resíduos sólidos, para sanar as possíveis dúvidas do público.  
 Quanto às sugestões do público participante do evento e que respondeu ao questionário, 
elas são apresentadas no Quadro 9. 
 
Quadro 9 – Sugestões do público que participou dos eventos nos quais a empresa júnior executou projeto de 
gerenciamento de resíduos. 
Temas Exemplos de falas 
“Marketing” 
- Investir mais em imagens, deixando a informação mais direta visando atingir mais pessoas sem 
demandar mais tempo de leitura. 
- Fazer postagens de como reduzir e gerir resíduo dentro de casa.  
- Mostrar o processo após as festas, quem fica responsável pelos resíduos e para onde são 
destinados, e, também, mostrar o impacto do resíduo não gerado.  
- Melhorar a identificação das lixeiras e bituqueiras com melhor sinalização e visualização.  
Projeto 
- Fazer parceria com empresas que reciclem bitucas de cigarro. 
- A proposta de "nenhum resíduo sai do bar" só deveria ser exercida caso tenha outra opção ao 
público, por exemplo vender ou alugar copos, além de divulgar muito bem antes do evento essas 
condições, para que o indivíduo crie uma certa responsabilidade de levar consigo a caneca, pois 
acaba não sendo muito eficiente e justo proibir os copos/latas sendo que não há uma segunda opção 
para o participante poder consumir. 
- Oferecer a gestão de resíduos para outros eventos da UNIFESP, como congressos, workshops e 
encontros. 
Educação 
Ambiental 
- Oferecer palestras que mostrem a questão da separação dos resíduos e que traga dados já obtidos 
das festas, buscando trazer aos alunos maior sensibilização. 
- Selecionar alguns alunos para acompanhar a gestão de resíduos nas festas (por meio de sorteio 
entre interessados), pois, além de aproximar os mesmos dessa causa é possível contribuir na 
formação (com um treinamento prévio) de possíveis membros da Sustentare Jr. 
Fonte: Própria autora com dados obtidos no formulário “on-line” aplicado entre março e maio de 2020. 
 
Em relação ao “marketing”, as propostas trazidas refletem os problemas encontrados 
nas etapas anteriores. Observa-se que foram dadas sugestões de como o público gostaria de 
receber as informações, trazendo subsídios para a empresa júnior planejar o “marketing” de 
forma mais efetiva, visando atingir um público maior.  
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A parceria em relação a empresas que reciclem bitucas sugerida pelo público já havia 
sido identificada pelos membros da empresa, mostrando-se como uma opção a ser considerada 
pela empresa júnior. Além disso, é preciso pensar em alternativas para sanar as insatisfações 
apresentadas em relação a não ter uma opção de recipiente para armazenamento de bebidas do 
público que não leve sua caneca, talvez, buscando parceiros que aluguem copos durante o 
evento, ou mesmo sugerir que os centros acadêmicos tenham uma opção de venda de copos 
durante o evento.  
Foram sugeridas ações para solucionar alguns problemas já apresentados em relação à 
deficiência da educação ambiental entre os envolvidos nos projetos de gerenciamento de 
resíduos sólidos em eventos. Dentre elas, citam-se: oferecer palestras sobre o tema; realizar 
“Work Days”, nos quais se abram espaços para pessoas externas à empresa júnior participarem 
ativamente dos processos, transformando-os em multiplicadores de questões ambientais; e 
investir em publicações específicas nas redes sociais sobre o tema, o que já faz parte dos 
serviços de competência da empresa júnior, estando, inclusive, descrito em sua carta de 
serviços.  
 Quanto aos comentários realizados pelos respondentes dos questionários, no geral, 
houve manifestações positivas e recomendações quanto à aplicação do projeto, tais como: 
 
A gestão de resíduos na festa foi algo marcante e inovador em relação a outros eventos 
universitários que eu já tinha ido. 
A gestão de resíduos feita pela Sustentare tem sido muito eficaz ao meu ver, e também 
a considero de extrema importância para a conscientização dos estudantes e para 
ajudar a reduzir os resíduos gerados nas festas. 
Continuem realizando a gestão de resíduos de forma excelente, vocês mudaram a 
forma de se fazer festas na Unifesp. Parabéns! 
No geral, o trabalho que a Sustentare tem feito é importante, necessário e inspirador! 
Todos os eventos deveriam adotar o serviço da Sustentare.  
 
Por último, a maior parte das pessoas se sentiu satisfeita com o projeto de gerenciamento 
de resíduos realizada pela Sustentare Jr., assim como os contratantes do serviço.  
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 “Você se torna eternamente responsável por 
aquilo que domesticou”.  
O pequeno príncipe - Antoine de Saint-
Exupéry 
 
5 Considerações finais 
 
Esta pesquisa procurou investigar os limites e as possibilidades existentes na elaboração 
e na implementação de planos de gerenciamento de resíduos sólidos em eventos universitários 
realizados por empresas júniores, buscando entender as principais falhas e conquistas ao longo 
da execução dos projetos, por meio da análise de Etapas de elaboração e de implementação do 
projeto e características dos resíduos e qualitativos obtidos com estudo de caso.  
A análise dos diferentes pontos de vistas – dos funcionários da empresa júnior, 
contratantes dos serviços de gestão de resíduos sólidos e público participante dos eventos –, em 
soma com os dados obtidos da modelagem do processo e composição gravimétrica, mostraram 
grande convergência em relação às possibilidades e aos limites observados.  
Como principais possibilidades, foram identificadas: 
- Sensibilização ambiental de atores envolvidos no processo; 
- Aprendizado sobre a questão de resíduos para os envolvidos no processo;  
- Encaminhamento de 400 kg de materiais recicláveis para a reciclagem; 
- Sugestões oferecidas pelos membros da empresa, pelos estudantes que trabalharam 
nos eventos e público do evento, de algumas melhorias de processos, como por exemplo, a 
elaboração de uma cartilha que facilite a aplicação do treinamento interno e externo, a 
divulgação de mais dados obtidos nas aplicações do projeto, ter maior controle com a requisição 
de notas fiscais da venda de materiais recicláveis, entre outros;  
- Visibilidade da empresa dentro da universidade. 
Após analisar todas as etapas do projeto realizado pela empresa júnior, pode-se perceber 
que o projeto se mostrou positivo e relevante para o contexto onde está inserido, como 
observado na fala dos participantes desta pesquisa, mostrando-se inovador e necessário para 
trazer ações ambientais efetivas em uma sociedade que ainda não se preocupa, ou não sabe o 
que fazer, para minimizar danos ambientais. Pode-se considerar também que houve menos 
resíduos a serem coletados pela prefeitura, gerando economia ao poder público e melhoria da 
qualidade ambiental local. 
66 
Ainda assim, é possível perceber que ainda faltam passos essenciais para que os projetos 
sejam continuamente aperfeiçoados, e, para isso, é preciso solucionar problemas estruturais. 
Nesse sentido, os principais limites identificados foram:  
- Comunicação; 
- Treinamentos;  
- Metodologias de projeto. 
Assim, é preciso definir metas, procedimentos, ações preventivas e corretivas 
relacionadas à minimização das falhas encontradas, priorizando sempre a capacitação das partes 
envolvidas e a busca de indicadores para identificar os facilitadores e dificultadores do 
processo. 
Espera-se que este trabalho sirva para ordenar as ideias, de forma que seja possível 
indicar uma visão do caminho que deve ser seguido, além da ordenação das ações que devem 
ser realizadas para alcançar os objetivos esperados.   
Além disso, recomenda-se fortemente que a empresa busque se especializar cada vez 
mais em ações sustentáveis em eventos, ao enxergar as possibilidades que esse tipo de atividade 
gera, não somente executando o projeto de gerenciamento de resíduos sólidos, mas, também, 
oferecendo soluções para resolução de impactos ambientais, como a neutralização das emissões 
de carbono – serviço que já faz parte da carta de serviços de empresa –, e que ainda não foi 
colocado em prática; ou, ainda, propondo planos de economia de energia e uso racional da água 
nos estabelecimentos onde são realizados os eventos. Recomenda-se, portanto, o estudo da 
Norma ISO 20121, que descreve as exigências de um sistema de gestão para a sustentabilidade 
de eventos de qualquer tipo ou serviços relacionados a eventos, bem como viabiliza instruções 
sobre as concordâncias com essas exigências. 
Os dados trazidos por esta pesquisa podem ser úteis para comparativos entre eventos de 
mesma natureza, tornando-o um parâmetro de análise para entender como construir planos de 
gerenciamento de resíduos cada vez mais completos e benéficos para a sociedade, bem como 
contribuir para a melhora contínua dos projetos da Sustentare Jr. 
Entende-se que todos os atores envolvidos em um processo o experimentam de forma 
única e individual. Sendo assim, a técnica de triangulação utilizada permitiu enxergar 
problemas e revelar soluções vistos por ângulos de todos os participantes do projeto, que talvez 
não tivessem sido identificadas sem a participação de todos, trazendo, de forma mais completa 
e concreta, possibilidades reais de melhorias de processo.  
Para estudos futuros, recomenda-se o compartilhamento dos dados obtidos com as 
municipalidades, visando utilizar os dados obtidos nesta pesquisa para realizar projeções para 
67 
a cidade de Diadema e outras cidades brasileiras, considerando-se a quantidade de eventos 
similares que ocorrem nos municípios, a fim de avaliar a influência que ações desse tipo podem 
ter quando se consideram escalas maiores, contribuindo para reduzir os custos alocados pelo 
poder público para o tratamento da disposição inadequada de resíduos sólidos provenientes 
deste setor, o que, por sua vez, contribuirá para, como bem explicitado no Artigo n.º 225 da 
Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), “um meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, que é bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-
se ao poder público e à coletividade o dever de defende-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações”. 
Para finalizar, discuto brevemente a frase que abre esta seção, extraída do livro “O 
pequeno príncipe”. De acordo com Bruno Anselmi Matangrano (2016), tradutor para o 
português da obra Pequeno Príncipe, a frase, originalmente, não é cativar e, sim, domesticar, 
referindo-se a domar, amansar ou domesticar, do termo “apprivoiser” do francês, pois é o termo 
usado quando se fala em feras treinadas ou em animais domesticados. Ainda, continua “[u]ma 
leitura possível pode se dirigir à máxima de que animais são os amigos mais fiéis do homem. 
Ou, ainda, que uma vez domesticada, a Natureza (animal, humana ou vegetal) fica à nossa 
mercê, vulnerável e, portanto, o domesticador se torna responsável por ela”. Esse trecho, no 
contexto deste trabalho, é essencialmente importante, pois traz com clareza a reflexão da 
importância do papel de cada um quando falamos em meio ambiente. As pessoas são 
responsáveis por aquilo que domam, produzem, sentem e são. Este trabalho é uma tentativa de 
tornar palpável a própria responsabilidade em compartilhar o conhecimento adquirido na 
universidade e que aproxima dessa máxima de responsabilidade sobre cuidar melhor do meio 
ambiente. Que a sociedade como um todo possa caminhar junta na trilha do bem-estar da 
natureza. 
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APÊNDICE A – Gestão de resíduos ideal disposta em categorias, segundo oficina realizada em 13 de setembro de 2019. (continua) 
Gestão de resíduos ideal 
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Categoria Exemplos 
Projeto e 
equipe 
- O projeto deve ser feito por pessoas que entendem do assunto ou que se interessem em aprendê-lo com maior profundidade; 
- Deve ser um trabalho feito coletivamente por todos os setores envolvidos; 
- Prezar o desenvolvimento de tecnologias e metodologias que auxiliem na melhora deste processo; 
- Almejar a participação do maior contingente de pessoas em torno da causa sem visar, em primeiro momento, níveis elevados de eficiência; 
Geração, 
separação e 
utilização de 
materiais no 
evento 
- O evento deve ser pensado priorizando o princípio da não geração, ou seja, deve-se gerar a menor quantidade possível de RS; 
- Deve ser feita a separação correta de todos os resíduos gerados no evento; 
- Não utilizar materiais de uso único no evento; 
- A decoração do evento deve ser pensada produzindo menos resíduos e evitando gastos desnecessários; 
- Valorizar os resíduos que podem render financeiramente na venda, como utilização de latinhas e, também, que possam ser 
reutilizados/reciclados; 
- Priorizar o consumo de produtos que possuam menos embalagens ou que estas sejam retornáveis; 
- As indicações dos locais de descarte devem ser bem identificadas e pensadas de maneira didática para melhor compreensão do público, 
além disso, os materiais usados para essa finalidade devem possuir vida útil mais longa (ex.: bituqueiras que sejam duradouras, placas que 
podem ser reutilizadas). 
Destinação 
adequada 
- Destinar adequadamente todos os resíduos gerados, desde os orgânicos, com a compostagem ao invés da destinação para aterro, os 
recicláveis, com a venda dos materiais para geração de renda, até os rejeitos que devem ser encaminhados aos aterros sanitários. 
Inclusão social 
- Valorizar e apoiar os catadores e catadoras de materiais recicláveis no processo, incluindo-os na gestão de resíduos por meio da realização 
de parceria com indivíduos ou cooperativas da região, ou, até mesmo, encaminhar os resíduos para o Programa Unifesp Recicla; 
- A cadeia de RS deve trazer benefícios sociais; 
Treinamento - Realizar treinamento teórico e prático com os funcionários que irão aplicar a gestão de resíduos e, também, com os contratantes do serviço. 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
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APÊNDICE A – Gestão de resíduos ideal disposta em categorias, segundo oficina realizada em 13 de setembro de 2019. (continuação e conclusão) 
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Pós-evento 
- Diagnosticar a eficiência da gestão de resíduos ao final do projeto e realizar feedback mais eficiente; 
- Os resíduos devem sempre ser pesados ao final com o processo de gravimetria para análise dos resultados; 
- Realizar acompanhamento para saber se a quantidade diminui conforme a educação ambiental, já que todos os projetos foram realizados em 
um mesmo ambiente. 
Educação 
Ambiental 
- É necessário incitar mudanças culturais, pois não depende apenas da existência de coleta seletiva e sim, também, da mudança dos hábitos 
individuais; 
- Que a gestão ocorra de forma espontânea, sem depender de um ator ou de um grupo apenas para fazer acontecer todo o processo; 
- A educação ambiental deve ser bem aplicada para que as pessoas entendam o porquê da importância da reciclagem; 
Demanda para 
a sociedade 
- Idealmente, pensar que os geradores de resíduos sólidos tenham interesse em realizar projetos de gestão de resíduos; 
- Além da visão financeira sobre a gestão de resíduos, deve haver o interesse social e legal, com a cobrança da formulação de leis e diretrizes 
oficiais que cobrem atitudes dos cidadãos; 
- Pode e deve ser alcançada mediante estímulos diversos (prêmios, troca por bens, educação ambiental, remuneração e penalidades 
financeiras); 
Fonte: Própria autora em oficina realizada no dia 13 de setembro de 2019. 
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ANEXO A – Declaração de autorização de acesso e uso de dados e de divulgação do nome da 
empresa júnior. 
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ANEXO B – Roteiro de entrevistas realizadas com os contratantes dos projetos de gestão de 
resíduos  
 
Data: _____ / _____ / 2019 
Gênero: (  ) Feminino (  ) Masculino (  ) Outro____________  (  ) Prefiro não dizer 
Idade: ________  
Evento:___________________________________________________________________ 
Cargo na época do contrato:____________________________________________________ 
Curso:______________________________________________________________________
Centro acadêmico que fez parte:_________________________________________________ 
 
1. Quantas pessoas frequentaram o evento que organizou? 
2. Quantos destes eventos já participou? Quantos já organizou? 
3. Para você, como se dá a relação entre o ser humano e o ambiente? 
4. Para você, o que é lixo? Sabe a diferença entre lixo e resíduos sólidos? 
5. Para você, o que é uma gestão de resíduos sólidos? 
6. Havia alguma preocupação ambiental nos eventos antes da implantação da gestão de resíduos 
proposta pela Sustentare Jr.? 
7. Por que decidiu contratar a Sustentare Jr. para realizar a gestão de resíduos sólidos de seu 
evento? 
8. O que mais gostou da gestão de resíduos feita pela Sustentare Jr? 
9. O que menos gostou da gestão de resíduos feita pela Sustentare Jr? 
10. Você percebeu alguma mudança no evento após a realização da gestão? 
11. Você sentiu alguma dificuldade em implementar a gestão de resíduos sólidos em seu evento 
(Ex: a comunicação com a empresa prestadora do serviço foi satisfatória, houve alguma 
mudança radical na rotina de trabalho, o contrato foi claro e bem estabelecido entre as partes...)?  
12. O que você achou da relação custo/benefício do serviço contratado? O valor pago foi justo? 
13. Na sua opinião, a gestão cumpriu com os objetivos traçados? Tem alguma sugestão para 
melhorar a gestão de resíduos feita Sustentare Jr.? Se sim, qual? 
14. Você recomendaria esse serviço para outros organizadores? Por quê?  
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ANEXO C – Questionário “on-line” aplicado ao público que compareceu a um ou mais eventos 
em que a Sustentare Jr. realizou projeto de gerenciamento de resíduos 
 
1. Curso: Ciências, Ciências Biológicas, Ciências Ambientais, Engenharia Química, 
Farmácia, Química, Química Industrial. 
2. Idade 
3. Cor com a qual se identifica 
4. Sexo: masculino, feminino, outro, prefiro não informar 
5. Eventos que compareceu 
6. A gestão de resíduos foi um motivo a mais para eu comparecer ao evento. 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
7. A gestão de resíduos foi positivamente significativa. 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
8. A gestão de resíduos me fez refletir em relação à gestão de resíduos. 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
9. A eliminação de copos plásticos foi uma boa iniciativa. 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
10. A proposta de nenhum resíduo sair do bar foi uma boa iniciativa. 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
11. Eu joguei os resíduos nos recipientes corretos (recicláveis e bitucas). 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
12. Eu vi todas as postagens relacionadas à gestão de resíduos (antes e após os eventos). 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
13. Eu li todas as postagens relacionadas à gestão de resíduos (antes e após os eventos). 
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
14. Senti-me satisfeito com a gestão de resíduos realizada pela Sustentare Jr.  
Discordo totalmente/Discordo parcialmente/Indiferente/Concordo parcialmente/Concordo totalmente 
15. Você tem alguma sugestão ou comentário? 
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ANEXO D – Certificado de “Boas Práticas em Sustentabilidade”, produzido pela Sustentare 
Jr.  
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ANEXO E – Relatório gravimétrico para contratante produzido pela Sustentare Jr.  
 
 
